


A propõslto da um tomelo de futebol 

O Vitória Futebol Clube da Setúbal 

E O VALOR DESPORTIVO DE PROYIKCIA 

1
\ entrada do Vitória de Setubal 
.l na final da cTaça de Portugal• 

tem um significado que merece 
alguns comentálios. As caracterlsti· 
cas do torneio - a eliminar, nu 111 só 
jõgo, com adversário e campo escolhi­
dos por sorteio - permjtem re5ulta· 
dos que podem não traduzir suficien­
temente o exacto valor de um clube. 
Mas não há duvida de que represen­
ta01 pelo menos a existencia de um 
valor relativo. Pode um clube bene· 
ficiar duplamente do sortf'io - em 
adversário e campo <le luta. É, porém, 
indispensável possuir algumas quali­
dades para se chegar ao desafio <la 
final. N~o se pode fugir a esta ver­
dade. !!: um axioma em certos limites. 

O Vitória de Setúbal encontra-se 
nestas condições . .Beneficiou do sor­
teio dos adversários e pode ter bene· 
ficiado do sorteio dos campos. Fez 
tres jogos, até domingo, e disputou 
todos eles no seu velho campo dos 
Arcos, um dos mais antigos em todo 
o país. Mas colheu também vanta­
gens do seu trabalho interno na reor· 
ganização e melhoria das suas equi­
pas. Para chegar à final teve de 
bater, sucessivamente, o leixões, o 
Barreirense, velho rival no distrito e 
recente vencedor do campeonato na­
cional da Il Divisão, e depois o Põrto, 
ainda uma boa equipa de província. 
E bateu os campeões portue nses 
por 7-0. 

Seja qual fõr o re:;ultado que se te­
nha verificado no domingo, queremos 
consignar, aqui, o relevo que merece 
o corupôrt1ijl1ento do Vitória de Setú· 
bal, tanto no torneio agora findo, como 
nos outros campeonatos em que en­
trou na temporada em decurso. E que­
remos consignar este facto, não como 
exito episódico, mas pelo convenci­
mento de que os triunfos alcançados 
correspondem a um esfôrço notável 
no sentido de vencer uma crise a 
crise em que se debate há anos. Não 
ganhou o campeonato do seu distrito. 
Não chegou à final do campeonato 
nacional da Il Divisão. Teve, porém, 
a honra de se bater com o Sport Lis­
boa e Benfica, na ultima jornada da 
cTaça de Portugal». 

O Vitória de Setúbal é um dos 
clubes de melhores e mais gloriosas 
tradições na provinda. Conta no seu 
passado exitos de grande valor. Che­
gou a ir ao Brasil, com o seu •onze,. 
de futeboL Cedeu jogadores para a 
selecção portuguesa do mesmo des­
porto. Triunfou algumas vezes, em 
diversas categorias, nos campeonatos 
de Lisboa. Alargou a sua acção a ou­
tros desportos. Ganhou campeonatos 
e provas nacionais - em natação. Não 
pode por isso passar sem registo o 
valor afirmado na e T aça de Portugal•. 

MÁRIO DE OLIVEIRA 

, 
NOTAS & COMENTARIOS 
AS •Jnr,iado1 de Plopaganda>, oiiorhc.iamtnlo 

Ot'g,.ni::adcll pelo nouo 1>t'.:1t'..do çoZ,·~a. cDiá.­
rio de NoliW.1., IA>n-u le;/Mido, quti.1i tl•a. a. dia, 
em d1verio1 dupo1'to1. A• "'""'"' d<cor>'•I~ • 
/6"01 elas logre111t um h•to q"" lw• muito> d~ 
U1on7,;ro. É d4icil dc1tri11i,ar, tntrc Mia• ileu, 
111 que oll!tn• 111ai1-como propa1ant!a, 

M4reu, tod'luio, de.taq•ie, ,>ela• 0>11 'içi}" 
e.<peeicu on que foi orgatú:a®. • ~la brilho 
o.;na que flt~A-eu, o .arou l1111retporllwl "• J:i..'11• 
n·i,li "'• no qual tomaram ;>11rú uur.aa.U.1 r . jla.. 
ithói1 tl.t 01nbo1 01 v.eo• e aquiµao 111a1<•u/ina1 • 
feminina• do Gim:uM;, e .W U1l,t>o GuJtná1io. A 
gi;Jt•aá1tica.c ac..Uura {iti.:a i:area lt rnn citado 
uUimnm1nle ,..,_.,. cW:lo 4e grande actiridtt te - e 
de frano-1 progr~uo. 

• 
M:ínro Santo•, nouo 'i11i11lú ro"1'1or"'.Wr, V''" 

blk •:4, M dúu, no 11n1.:o 11rc;a.io colt11n 
• Diá1•10 de Li•boo•, u"'n cró1w.n "':JC•t:c" •6b.·e 
o 1í!t•.,r.o Bnifica-Sp irti117, ncirca do b.·w qu1 
<Vw1>< te" e >1M$!.'a1• tud,,. "' jo.1ado1•t1 "'' (1•tei .. 1. 
JI dtt.rmin.ado Pltm;ento d-·S «laõ••• é at,.il:uH" 
gran<IP t1or11 da ,!crrota da lua ~fJUÍ/)a, jJQr fnllo 
de cnmb11tioidt>'ie. 

O •Mit i1tlere~sa1116 da cr6.11:.,11 ta 11fl"'"""'?o 
do qur. o ol1lllido jogo"4Jr dc1•it: ter tu!~ af•<.1l<1c/Q 
da• •tleeç.~u nac1n11nis da futa'.ol. tt•pniu!11 :~ nfo 
dcsaaradáocl de BUóao, cm1tt•a ca E•µa11i1.1, 

Pa,.11 rep1•e•enlM' as (61•e• do pai• tão 1161't"" 
1ória• quali.!1.uk• que dam1 oal'actet e ••flO>' 1\ 
lula. llú. nomes que não All]uecem, jJt/O brio com 
qu• 86 batimn lle1>tp•·• E l1ci outro• que dct•i1•11• 
aer 8'qutcidc1 - ou 0011~01. 

• 
Os clubsa luto ... co•n di{fouldc.441 """ 14(01'· 

ç1tm·•e por "ezu no 3e,.ti.W de o'nl'!l~r o 
dm~ilo das r.tr.1 r elaç/Je• d,,1port1Ut11. Em 'tr.,.·a 
1 8rja Um-"- realizado "'" 1fw1 d6 futel10I d4 
certo imp!lrlància inaa 1i10 quti•i ..impra J1<1•11da1 
01 <011.liçllr• t'..a t1 .. !oc1Jfiio M ll[Uijll't ti• (11'an<le 
•cartel'o. E o p.:.blico 11em "'"V"ª auxilia. 

N" ""'"ingo pau'ld11, d...e ter Jottatlo em 
lloura o Unit!<i~ do Barra:vo. Ê '""ª i,1;ciali~a 
qiu u:eeda por terlo ai po•libiti,a.f., finan•ti· 
raa do pú~IU:o loCD.I. 01 clube• prcdsam, porim, 
de trabalhar. s.,,.. Jogo• não M onh•.,.G•mo -
nem para 01 jogadoru, ntin para o púb1it0. 

• 
T'Ell lido irreg11.l.ar a carreiro d• Fulel>ol Clube 

tio P"rto IUI actu.nl ~/JO<ltl de fukl• 1. O""º"'• 
de ~1 0011!ra o s~njr.a11e11u <ku a impre1..,ro Jo 
wn "'"'""º de forma. Gan/i?u, ainda, no Unido• 
d11 B· itt'efro. Jfa• não r e1i.tiu à atran.-.1d11 do 
ri!Qria, tm &túbal. 

Ndo aabea101 ., coUará n Jnr1ar1 "'J ao fi111 
tlu lemporot!a. 7alce: fi:eue únn em cal't'111nar 
já 01 bola•• e pen34r no t,.abalho para o f11t,.ro. 
7 em um bom treinador. É aproveitar o clef~30 -
para reorgani:ar a equipti. 

• 
A natação po1•t11e1111e e•l(I tt'Jtll'R Mf.l'••gue nit 

b6aa mãos. Pereira da Co•ta, o 11000 pre1i· 
de11te da 1·e•pecliva aBsociariio regional, roatiiou 
obra de reUuo na e.epa111üo ds•pttt•tiua da moda­
lidade e•>l Coimbra. Se os clubu o aju"ar"" "ª 
'"" t«refa do fa : 3r t'e3'u••gfr o natação no P61·10, 
e.st'1 volla>·ti a llaimat"·3t. 

O lrnbalho principat d,..:1 C<)rt•Í•Ür 11a fol1na· 
ç/Io tl~ yenú n<>ra. A lli•laçt1o emperro11, "º P6>'1o, 
h6 anoa. Preci1a dt ""' wpvo de rltfo noua. 
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A LUD/l!OS, 1:.1 "-""'ª"~"' ao «".Jato c!.i1 ~ª' 
nurvad<11 a vellrnno• de '1Ut1/<1v.-,,· duj)Of'lo. 

Sii.:J ttmpro mttrc:.1'11:tc1, omr.o eucccção th ciúro1 
tc111j)<'1- 1 C<)1.10 rtoortl••çclu fld relha• giória1 do 
dub• ou pul1. Deatro da cScmor.o do Baltnen· 
'"' ';•J)tllQW·" ""' MMJ(io " ' futebol t>•tre d uN 
tqu'pM iU o 1tii;o1 jo'}or.orc• do memo club~. E o 
itl'ch•l:1~ d.:1pt1"l'•U e»lt.uicun•· .... 

qu/:,aC,:,."i,.~l':".saS~·:::::t ~;•;;i::iu~:'~'! 
iJ·'4 tu-;o oon~o1a1r• talwz o p;c:ar ~j:>!Jª" .c"bY• 
o rtl ·11 ••• J'i~'"°' al.11m1 no . .,.eo: Augu•to Süoa, 
o i.,,.,;i do1 !·~101 OUu•pÍi!I·• de ,1,,..1,rd<io; J•'fl· 
qv.i1n ild 1l ln1··i"41, u(...-çwfo wnpr1 ""c<:llliJO o 
tto clube; Joo'/!IÍm n;.,, irmii • de A~rt'> Ri.o, 
fnmoao JU>nl4 "'1.urda <!o Sport Li•boa 1 Btn­
fúm; A:..otdo, defuo rotwnl'lrioao. de anlt1 que­
lmw q•• torur •• . ; a Fsrnan<io .4nt6nio, e:ctremo 
dfrfllo d~ "'ª""'' qua/M«Jt•. Mtu e•ti11Wa1" 
MU•to.• outro• E rr--~. cam ê1e1, " troo~ão d<! 
Jo•d Mn>1,ul S.•lfc1, o 11111do10 • Pep~., 'l•!S deu 
o nome '" c.ati;o l:r•·e;t.? >l1<• Salé1ia1. 

• 
QUl!!XA~J.se 11or ve:'' 01 clube• d"' f<•lt'• ifo 

d1·ti•arilo do• jo:Jad0t·e.< tld fule'/,{JI. ApMt• 
o u•, tf>,iaoi,1, muito• exemplo• - em ~ntrat'ío. 
t ou1•iu10 e opo1·hmo pV./.o1 tm llt•la<p1e, de 
'luonclo em qiuintf.o. 

llornartw e Joat L11i• tiveram de cedtt• os uu• 
l11tflll'U 110 con:c• do Belenen•c• - ;oram oú1·;.. 
11a.W1 a dcfew:e,. outras e6res. Poi$ amL01 i:ol· 
laram a aUnhtw )J lo B tl,.,te>1$U - num do1 
ctcom1• do vt1erm10" Níio,. 11que04r<1n1 do allliflo 
tlul>e t1w1t fesliual da holllM"!Jtm àl rua• 11etha1 
ylúriiu. • 
ES1 EVe l'to)jll'lm>e.tle t1>1 Mad,.I4 a equipare· 

prt1tnlalira da E.tooãquia em •pin9·pong•. 
O• "'°''"''º' botdra1.1 1a1·:1omenle a .ewcréio de 
-.11~:. ',.,,. 

Era wno u.:l!lenlo occklào para trorer G 

Li,;1,oa ""'4 equipo fill'o11jeirci lia u~. .. 
F.ILl/Oli-NOS 114 oUu,.o pr6pria 111114 t'~f• 

rênda a d. úrr..;1ottd<1 a1pc.;to 110 fet:;ul IÚ 
111\l<tfiin do E•/JINi."ra;n, para aiirelelllação do 
.eu noro 111iel o tlc nadadorei. Quntntet aludir d 
iorm411io "41 4.>i• ?roz.o• de cwaler·po!o .. Aprd' · 
· MI rtf• rir o (oe/o, _ , 

,\ exibição feita J:'WI dou «UÚI • permite 
eAj)al'Or que o Ettm·,/. p,.aia v.mtribua também 
p<ua o ru1urg'111e11!0 do cu:aúr-polo• cnfro n61. 

• 
ES1'A V A mcircado para domingo o áewfio ds 

dc•pedida de Joié da Siloa, médio centro do 
U11i4o de Coiuibra, que foi tombém, aM há P°""º 
tcm110, medio ccnli'o dtu seleoçôea e1111imbricer.1e.' 
do popular dtdpi>rto. 

Jo•á .ta Situa t•ctirc1-;e do {11úbol eont 2<1 anoa 
de activldnde co1iw jogadot•. t um ca.o c1wioio 
de lonr1evitlaJe de.poi•tivn. J<.• retira ee11t haver 
perdido alg11ma1 da• qualidadu que o fireram 
br1l!1ar. O •onze• do Uni<io Mi aentir a 11w (allt1. 

• 
PASSOU há dia• mai1 um aniver1ário do Sp<>rt 

Alyél a D11fundo, 11 li"" fciuYM• ref~1·ência 
11~utro locol. t o '18.• da conta ••• Em cinte e 
oito ano1, tem u1no f6lha i.t ~erciço1 quo i! e1b10-
lutamtnle notárd- em naluçtio. M111 tem-« ofit'· 
"'""º t111nbhn noutro• dupor/01 - i:tlca, teni1, 
cba •kti.btlll• e cping-pon9t . 

A ''"' ol>t'a de mau •alor ü1port1"° é, no 
c..W11to, o Elládio NtiuUco d1 Algé1, o mtll:or m> 
14tla o pe11lntule1. 

Ao Si>ort Atgu • Dafwntl.o ap1"Uentomo1 ot 
"º"°' únotl'il1 ftlioit11çlk1. 

• 
NOTA-SEº"" proser" aoüoi.dMe rdoelpidiu 

11n Eitd,iio rio u.,.,,, no P6rto. lti u di1pu· 
'' r1tm 01 oamp1 anal<•• rcyicnau de ~e e 
furM• opr~wta4o1 doi1 domlngo• para a crga-
nisl'Ç4o u odri11~ ~?rrldM ~ pilla. . 

1 •tttlo o Ellád10 fio Limo 10t!4 f'llÚI """' 
"''tUf.t-, n<io faria ienlido 9"" U lll411Ülle•U uin 
1<i>rooe11<111oiMlo. Co"~bn, no entn>1to, Íll<ialir. É 
lndlli11do oom 01 pt'ooiu que N fo:en• ool't'edorei 
• 11 for- • '4.- o piWUco, 



• 

PASSOU no áltimo sabado mais um aniver­
ajrfo do Sport Algés e Dafundo - o 28.0 

- dnu que lon)!;e de ~e clrcuns~ri:ver 
arenas ao clu•·e, S;! e$!c:iJe, pelo seu signlli· 
cado, ao d<!~porto nnc'onol . 

19 de Junho de 1915. Como vai lonite esse 
dia 1 Como eenHmos u~11stado de nós o mo· 
111ento cm que um grnp·o restrito de rapaz.,s, 
entuflAStes pela natAçilo, tomou a Iniciativa da 
funduçAo do Spo~t :\lgés e Dafundo, que pelo 
local onde deswvolvia a sua acção parecia 
contlenodo a n~o p:iss::r de :i:n gr~po de carac· 
terí<tlces be!rr"stas. 

L, no cutanto, o Algés e Dafunúo é hoje 1:m 
c!o1 clubes de maior expcnslo. Frequentam 110 
genh:s dos mais recônditos l:oirros de Lisboa. 

Pois o Sport Algés e O afundo está em festa. 
Melhor - o desporto nacional comemora uma 
dcs çucs mais brlih&r.les datae. 

Multo há a admirar. Muitos exemplos lui 
u colher. 

Pnra os sóclw fond:id.ires, para todos os 
que deram a 5!13 quot:i pnrtc de esfõrço nos 

r.rhnei•o6 !o:mpo 'l da colectlvidadc, pnra aqu~· 
cs oue «começaram> o Sport Algés e Oalundo 

- alguns dos quais já partiram para o grande 
vi::?em - deve Ir neste momento o melliilr da 
nosFa admira~~o. 

Hoje, visia r.o seu conjunto, a 28 anos de 
distância. a ecçi!o do .\l:,'.és ofl~ura-se-nos 
qual rcnliznção de um punhado de gigantes. 

Apetece, assim, parnr por momentos a con· 
templar o obra magestosa do Sport Algés e 
O fundo. ......................... 

Leitor: e 'm·idamo·lo a sentar-se ao nosso 
!•do. Tc:nos r.3 fre~te ur.i livro já algo vo!u· 
moso. I!. A cliis:ória dd n .•• açân portuguesa». 

Abr.1r.10·!0, pcis. r.o cno de 1015. E veremos 
q::c a pnrtir dessa data, oté oos nossos di;;s, 
o nome do Sport A lgél e Dafundo figura, a 
letras de oiro. cm cada uma dos suas pagines, 
q11t r na• mais recentes, quer na~uelas que o 
temoo Já nmareleccu. 

Retenhamos l!stc apontamento - é bem uma 
data histórica. A primeira vl1órl11 do Sport 
Algés e Dafundo foi na travtsaia «Bugio -
Santo Amaro de Oeiras», por lnterméJfo de 
Rodr:go Bessone Basto, no eno de 1916. êste 
nome- que Portugal Inteiro sabe de cór -
i::ronde entre os maiores da natação porlu2t1esa, 
foi o figura mais representativo do Algés na 
primeira década da sua e:ti~têncla. 

• Vamos passBndo páginas e n nome de Bes· 
&one Basto aparece como triunfador de irúme­
ras proves. desde os 400 metros às célebres 
travt:s·1hts do Tejo. 

E com êle. o::tros, cujos nomes já estão um 
pouco esbatidos da memória - Ma11uel Moniz, 
Joilo Nnrtnn, João Holbeche, Carlos Sobral, 
B.•6i lo dos S9ntos, Raúl Cordeiro ... 

Outro pormemor curioso: O. Margarida 
Palo - cenhora n quem a notoçCo portuguesa 
muito deve - obteve a su ·• primeira vitória em 
1918, numJ prova de 100 metros, da taça 
cGentil». 

Vamos passando as páginas. Efcctlvnmente, 
como i:rnndes nadadores de enhin, encontra· 
mos representantes do Spor t /\ lgés e Dafundo 
- Alve9 Miguel, António Graça, Carlos Cam· 
panela. Zola da Silva ... 

Mais um apontamento interwante -1921 : 
o Algé:s ganha o seu primeiro campeonato de 
•woter·polo• e, simultãneemente,o seu primeiro 
trofeu ne<ta modalidade, a teça «Carlos 
.Moura» E já agora regiatemoe o constitu'içào 
desas histórica e 1uipa : Antonlo Pala, José 
Perrelrr., Alves Miguel, Besaone Btt~to, Basllio 
dos Soutos, Luís Sacadura e Jollo Norton. 

E mais nomes, sempre mala nomes a quem 
a nol!içllo deu fama: Vieira Alves, António 
Sottrea, Lufa Sacadurc ••• 

~ um não acabar de oormenores interes• 
santcs que, neste rebuscar de velharias, se tra­
zem à snperflcie. Reg·ste·se: 1924, ano em que 
Manuel Cardoso - o que êste Mme recorda 1 
- ganhou o seu primeiro campeonato, uma 
prova de 100 metros livreF. Ol nossos olhos 
ávidos vao sempre encontrando mais nomes, 
que nos sugerem rosérios de vltOr IAS alcança­
das sob n bandeira do Algés: Alfredo da Con· 
ccle;\o. António .Moitlnho de Almeida, Hermano 
Potrone ... 

A medida ~ue volvemos as páginas do nosso 
volume. o número de vitórias alcançadas é cada 
vei maior. 

em 1926, por exemplo, muitos foram os 

RECORDAR É VIVER ... 

Os 28 anos do Sport Algés e Dafundo 
Um grande baluarte do desporto 
Uma obra que atesta perseverança 

triunfos: trave'sias do Teln e de l.lshM, v'rbs 
campeonatos, provss na Pigueira 1.h foz, tor· 
neios de •woter-po!o» de 1. •• e 2.•• cotcgorias. 
Disllniruirnn:-~e. especialmente, Man11d Car­
doso. Bessone Bosto, António Moitinho de AI· 
11tflda, Fernnndo Socadura- que de~pontava. 
como ca111peão - Mário Br-ml~o. Joaquim 
.Marques, Vieira Al..-es. Bnsí.i:i, Patro:1e, O. 
:\\crgoridl Pala e muitos outros. 

Ainda neste ano de Hr26, uni npontamento 
mela p:ira a história da natação portuguesa : 
o •Record de Distl!ncia>, batido por Basllio dos 
Santos, de Xal>;?gas à Bôca do Inferno, er:1 
6 h. e 41 m. 

.\s f 1lh~s da t.Hlstória» vilo PJH!lndo Uffi'l 
Após outra. De pógina pare página nota-se fJu<:, 
à medido que progredimos no tempo, o valor 
do Sport Algé:s e Dafundo é cndn \'ez mnlor. 

Ein 1927, o seu •palmarés• é magnifico. 
Vitórias nas proves mais vnr!adas. Conquista 
de grande mi11ero de taç•s. u.n11 nota : foi 
naquêle eno q'1e Silvina V:eira Alv~s ganhou 
a suo pri1n::ir.1 travessia do Tejo. O que êste 
nome do d~porto feminino nos traz à memó· 
ria! Isto apenas: 18 anos consecutivo; a ga­
nhar ci mpeonatos, represent~ndo sempre o 
Sport 1\ lgéi e Dafundo. 

E os nomes passam, como se u;n «film• maí· 
pico estivesse correndo: José Luíd Patrone, 
Foustlno José SantaM, Henrique Costa, Antó· 
nlo E~padinhn .•• 

e os 81108 vào passando também .•• 1928 •.. 
100!> ••• 

Dlstinguem·se de novo oa conhecidos Per· 
nando Sacadura, Azinhais dos Santoi:, Her­
ma110 P11trone, Alfredo da Concelçào e Silvlna 
Vieira Alve?1. 

Temos de fazer aqui uma paragem. Ch~gá­
mos a 1030. Lõ·se: «13 de Julho de 1930. d1ta 
do inouguraç<l o da pisclm1 do Sport Algés e 
J)ofundo•. Corno o tempo võu ! Parece que es· 
tamos ainda o ver a «maquette• , ali nas B~las 
Arte& ••• l"cl há treze anos. Nl'lo há engano •• • 
E n;10 há também outra colcctlvidade que te· 
uha põ'lido repetir a proeza. 

O «sonho• de Florêncio Ricardo Oominµes 
era - ao cabo de esforços, qne só quem nêles 
participou pode S<nlir-uma realidade. F1xe·se 
também êste nome: José Cord~iro Júnior, ao 
tempo presidente da assembleia ::eral e da 
comissão df' obras da Piscina. E por ora. não 
passemos mais fôlhas. Reflitamos nêstc facto. 
Merece uns momentos de panderncilo. 

A piscina de Algés é a razilo de ser do 
avanço da natnção portuguesa. Sena ela não se 
teria pro2redido o que se progrediu, nilo se 
ter!a111 atingido os ctempos:o que se atingiram. 

O espaço de que dispomos é restrito-mas 
lembrem •·nos do que representa de esfOrÇ(), 
de trabalho, de presevcrcnÇll, de fé lnquebrar.­
t4vel, o transformação de um simples barracão 
na praia de Algés no melhor Est4dio Náutico 
da Península 1 

Pouco dado a grandes rasgos de audácia, o 
nosso melo desporrivo tem no Imponen te Eshl· 
dlo Náutico do Sport Algés e Dafundo a sua 
melho1· aflrmacilo no que diz respeito a insta· 
lações clubistas, aliás a condlçllo primeira para 
que qualquer modalidade possa progredir. 

· ·o' te~p~ ~rge.' P~~e.:O~s ~~a~ iotii ,~ ~~is'. 
Estamos em 1932. 

Uma equipa do Sport Algés e Dafundo vai 
de longada até Barcelona e apresenta-se ao 
lado de nadadores espanhóis, frunceses. ale­
mães, ltAli anos, checos e austríacos. Pol uni 
grAnde pnsso em frente. Aprendeu-se muit!s· 
slmo. E bateram-se quAsl todos os «r~cords» 
nacionais. 

Os espanhóis rettlbulram a visita em 1933 
- numa grande jornada de propaganda. 

Oe bruHelros vlsltam·no11 por acaso, em 

3 

10.>I, e o Es1éd:o Náutko encih; s~ como nunca 
i:té '1 se tinha · nchido. Noite iuolvidáve!. .. 

O ano r'c 1&3'\ tem, pare nós, significado es­
pe.:lal. f'ol nêose ano que se com~ço11 e afir­
m•'r uina plciadc de nadadorc~ jóvens, cujo 
elemento muis em destaque foi 13essonc Bosto 
lúnior, com a sua. vitória na truve~sia do Tejo. 
\:. 011.itemos outros: Francisco Vasconcelos, 
:Aanuel .Moniz Pereir3, Oscar Cabrnl, Afonso 
Gonçalves, E:11flio Mertens, Va ·CO Correlhas, 
Eduan!o .~lsnaças, Fernando Leal, João Moniz 
Pereira .•. 

Aproxlmamo-nos dos nossos dl~s. 1938 ••• 
11137 ••• O Sport Algés e Dafund~ é, debaixo 
de tod<>s os pontos de visto, um p:rande clube, 
desenvolvendo extraordinári 1 nctl\'ldade. To· 
dos os onos soem das snas escolas centenn3 de 
pessoas 11 saber nadar. Todos os 011os as suas 
Figuras mols represeutativas mcU1or•ram <•S 
crecords• nacionais de todos os estilos, de tO· 
úas as dlstãncins, de tõJas cs c::t~"<lrios. 

Vamos lendo do;:1111e.1tos 11r,closos. Muito 
havia a regl<lar. Conlentemo n ·s com o mais 
importante. Do!s factos há, por.!m, que mere· 
cem refe1 êncl& ee:iecial: cs visitas d lS nada· 
dores n'eni3es <! húngaros, rcspcctiva:nente em 
103801931J. Nollesinesqueclvel$ que perdurarão 
sempre nu memória de Quem ab viveu. Foram 
nntênticus lições de natacilo desportiva. Des­
lizaram cnti!o, no espelho verde do piscina de 
Algés, nomes que o mundo Inteiro od nlra: 
f'ischer, Ohrdorff, Birr, Kientle, dr. C&ik, Grof. 
dr. Len!!yel, Knrosl, [ . tvan, H~lmer e os salta­
dores exlmlos Wciss e liedvegl. 

Forme-se então o grande campe'io 1'\ário 
Simas, qul! nêstcs festivais internacion is te\'a 
papel pr ponderante, especialmente com a s;ia 
mesquéclvel vitória sobre o dr. Lengyel. 
nos 10-'.l metros costas. Simas-nroduto do 
t\lp;és, que fr•z dêle um campeão de classe 
internoclonol. 

1940. O Algés recebe a visito do Cantle tle 
Madrid, como jé a havia recebido cinco anos 
notes. Os nndadores do Ah:és têm comporia· 
111ento brlllrnnte - apenas p?rdem uma prova, 
200 metros bruços. E um facto fica demons­
trado: Slmas é, sem dúvida, o melhor da Penln· 
sula 1 Outro nadador, també." nado e criado 
em AI ,l!s, exibe-se a itran te altura: Mira 
Gomes. 

· ·A. o~t(vldcde· do Sp~ri Âlgés e'o~f;m'dó c~n: 
tlnua se.npre na estrada do progresso. Nas 
épocas de 1941 e 19i2 o seu «poder> é cada 
vez motor. Mais e melhores Mdadores. E uma 
jornada de propaganda à Madeira coroou a úl· 
tima tcmpomda •.• 

• . c'i1~g~m·os· aos ;1Ó~s· dia;, pmbÓr~ o' p~s;o; 
lorgoa. Fechemos o livro slm6ólico que havfa­
r.:os aberto. Muito havia a dizer. Multo havia 
a focar da actlvldade do Algés no cbosket·ballJ, 
na velo, no ténis, na gimnástica, no tiro redu· 
zldo, no campo cultural. 

Mas seJumos razoáveis, feitor: Já com· 
preendeu que não haveria espaço que bes· 
tasse ••• 

Preferimos rnostrar·lhe, no~ S' ua pontos e 
cumlelraa, e aclividade do Algés como clube de 
natação -que o é fun famenldlmente. Prettn• 
dêmos chamar a atenção ~·ra o ~ue representa 
o seu esfôrço sem par. ~le aí fica sublinhado 
como merece Bem haja 1 ô 

ABREU T RRES 

At ltiltt comerar;,,m uo 1lllimo dbado o proloocam·.ao 
at6 o próximo domturo. EfeetHr1t11 .. 10 .f' futtv1.f1 d• 
ll~tAÇl.01 rerata.a de c1b.a.rpfHt1 dt&rll• e cYOU(tlio - do 
que uout.ro lapr damos o resultado- • um torneio de 
t!nl11 ha•oa.do ata.da uma com~llçlo de cbuktt-balh e 
o almóço dt coDlratenúzaçao. pva ec~rn.m•D.to d&I 
oomo::a.or•ÇOct. 



Os p1nqresso11 da gtmndetlca em Portuflal tloeram éste ano maq11lflca11 <>1mrt11111dadrs para 11e 
tormirem patentes ante o eeplrlto pribllco, ao mesmo tempo que rxen:lam por /11termédlo 

dui;as <1.-.;lblçôee a mate eficaz propaganda de dlvulgaçdo, largamente corret<pondld" pela afluéncla 
e ent111tla11mo dos upectadores. 

O.i trl11 11araus a que a1111letimoe no Coll11eu no curto espaço ck ml11 e mrlo, e r•nt segundo p lano 
a11 eee11lles da8 Semanas da Glmndettca do Glmnd11lo Clube Portuguis 11 lJ1·Hf't1Tllr>a du U11boa Gim11áslo 
Clube con11tltuem um aglomerado de 1Jlg11l/lcallvae provas de ensino co1111clen1e ela ylmnástlca em 
Portugal e da eflcléncla de método• eôbre OIJ quais a1J11enta a escola 11aclo11al de apl1<·a~·ao da ednca­
çdo flBlca. 

TodOIJ e/JIH acontecimentos foram devidamente aprecladoa pela critica e '"~" mesmo tivemos 
enceHlva11 op0rt11nldades de exp6r nas coluna11 de «011 Sports• o que H.Jbrc cadd um dêlee pensáva­
mo11; lnlere11ea porta11to multo mula, em-vez.de repetlç<Je11 tardta11, extrair do co11ju11to uma conclusao 
11lnlél1ca, embora para 1Jeu fundamento Heja preéllJo p6r em foec d.itttml11adó~ eltm•nloe, anall:::a11-
do-011 em pormenor ou dand-0 relévo dq1141e11 que se afigurem mais stg11/flca1tro11. 

Os dois grandes ln8tltutos partlculare11 de glmnásllca e deapor/11, cada um de por si e depois 
a111toclado8 em homenagens a vls/lantu queridos e de destacada categoria, tro11Neram ante o julzo 
da apreclaçdo p(1bllca o testemunho doe resultados do sem trabalho f<'<'Ull<lo e o t·~mplo da activt. 
dade entualáellca da sua mae11a atJ~octattva. bles foram, ne/Jta clrcu118tânclt1, OIJ expoe11te11 represe11· 
ta ti voe de um movimento multo mate amplo, abrangendo diversas 011tra11 agremlaçóetJ congénere" que 
ea1pe11ham, dentro do• eeua recurso• e esfera de a<'çdo, um e~ftirço J>orfiad<> e lgualme11te meritório 
no 11entldo de contrlbutrem para a valorlzaçdo flslca e moral tia jut•f!lttude, robu111c.-endo..a pelo 
exerclclo cientificamente ministrado e aperfeiçoando-a pela ,11.,c1pllnn e ~lo culto <lo respeito 
prôprto. 

Na rectaguarda da11 prtmoro11a11 cla1111e11 de crianças, homrnl!I e "'mlrorae apreBcnlados pelo 
Lt11boa Glmndelo e pelo Gtmnásio Clube, a no1t11a tmaf1lnaçdo dell11eava a multldao ausente dos aluno11 
de outra11 clastJe8 que regularmente trabalham durante o mesmo ano lcctlvo em tantas oatra11 
colectlvldade/J que, coar lu11tre para o 8en pre•tlglo já consagrado noutro• 11ec/ores, consagraram 
sacrlflclos e oontade• ao serolço, em regra mal compreendido, de erlu<'ar fl81camenle 011 eeus Bdeptos e 
preparar convenientemente os /Jeu8 deeportl8tae praticantes. 





TAÇ~!_~UG_A~ 

O BENFICA 
umu com moraclmant;, mas o Vltórla 
não mmcla punição tão snera 

O desafio linal da •Taça de Portu .ai• 
atraiu ao cftmpo do Belenenses farta 
eoncorrencin .. Os ~mpeões nacion:is 

mereciam franco favorllismo, ainda que os 
ctcrcciros• da A•sociação de Futebol de Se­
ttíbai tivessem subido de cotação após a suR 
recente e volumo•:t vitória llObre o futebol 
Clube do Porto. No entanto, poucos aposta­
riam peln derrotn do Bcnli~, ae bem que, 
cm hora e meia de jogo, e porque .a bola é 
redonda•, tudo pudesse admitir-se ..• 

As va:11e9ens de um ... 

Alem ela s11a superioridade tecnica, que 
n.inguem punha cm d1hida, os encarnados 
disfrotnv~m. ainda, de outras vantagens sobre 
os advers!\rios: m11ior e:c:peritncia de jogos 
de rc•pon•abilidadc:, conhechnento do terreno 
relvado e, esperava-se, ambiente favorável. 

Afinal, sob (\qtc l\himo aspecto, nenhuma 
das equipas pode quebrnr-se. De Settíbni veio 
muita 11:ente, e porque grande parte do público 
da capital tomou, como de costume, o partido 
dos mais fraco•, ambos os •teams• tiveram 
amparo, apoio e Incitamentos por Igual. Neste 
capitulo, o ~mpo foi absolutamente neutro ... 

... e os do outro 

A favor do Vitória pesavam a juventude 
da maioria dos seus ele111entos e a frescuu, 
relativa, com que atingiam o iOgo culminante. 
Er.a, talvez, pouco para contrapor ao poder 
dos antagonlstu Mu eram dois trunfos, alem 
d3 fe - qae demove montanhas .. 

E os rapazes da cidade do Sado dcmons· 
Iraram bem que a fe lhes não faltava, como 
nlo lhes faltavam igualmente o entusiasmo e 
a ambição de não limitarem n sua 11cção à 
Jrtsmr11 na •Cinnb •• . 

Pràlicamente 

Os trunfo~ do Benfica eram, incouteslà· 
velmente, mal~ poderosos. Por l110, sem ser 
brilhante, •em di,frut11r de domlnlo absoluto, 
s~n poder evitar que o~ vencidos pusessem 
em campo ao:1!10 que trninm na sua bagagem 
- juventu1Jc; entu,ia,mo e fe - o Benficn 
\·enccu na:urahnci;te e atingiu me~mo um 
escore>, inedlto cm encontros detita nato· 
reza, que fornece aiins, uma idêia, pouco 
justa, do decorrer das operações. E repetimos: 
pouco justa, por<1ue, no domingo, as duas 
equipas não estivel"nm tão dl~tancladftS como 
o marcador Indicava no flnnl da contenrln ..• 

Confirmação 

O Sport Lisboa e Benfica terminn a epoc11 
oficial com beleza. Depois de nm triunfo no 
torneio mais animado e valorlaado que se tem 
disputado em Portugal, ob1cve a cconilrma­
ção» nesta prova especlal, durante a qoal 
teve de defrontar e eliminar o seu mais di· 
recto e diffcil adversArlo de sempre, o crónico 
rival. 

Nos motivos d11 justificada satisfaç5o, 
ainda recente, provocada pela conqulsla do 
titulo máximo, os adeptos da popolar agre­
miaç~o junt:\rn agora, os provocados pelo 
novo triunfo. E nlngnem como eles-· honra 
lhes seja feita-aabe exterlori•~r e•sa alegria. 

A luto 

O des::flo teve tr!" fues distintas: o pri­
meiro tempo, com euperioridade dos vence­
dores, que tinham o vento pelu costas; os 
trinta minutos inicial~ da segunda parte, 
durante os quais os setubalenses foram 
claramente mais «team»; e o final. 

No primeiro doa perlodos referidos o Ben­
fica marcou por tres vezes, sem reposta. 

O Vitória nunca esqueceu o ataque, t certo, 
mu a bola t1imou em não sair do aeu melo 
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campo. Rogério, cérca do quarto de hora, 
abriu o •&core», Sete minutos após, Manuel 
da Costa aumenton a vantagem. 

E pouco depois, o guarda-redes setub:t· 
len1e deixou passar por entre as pernM um 
cgoab apontado por Jllllo. 

Qualquer dos três tentos nasceu de avan­
çadas bem delineadas e espcctaculo1a1. No 
entanto, com um guarda-rede• mais calmo e 
de cclasse», talvez nenhum deles se tivesse 
anotado. O que não quere dh~er que o Bcn­
fi~. então mais espicaçado, não fizesse outros 
que no domingo não fez .•• 

No recomeço foi o Vitória que atacou mais. 
.'\os 13 minutos, Amador1 de cabeça, fe:t um 
ponto fartamente aplaodiao. Depois os sadi­
nos conti:1aaram a resistir. Um segundo tento 
esteve à vista .•• mas l mela hora exacta -
j:i os avan~.ados lisboetu haviam desperdi­
çado al~umas boas oportunidades-um 
e:shot> ae Pires foi desviado pelo defe1111 
Armindo, com lo!eUcldade tal que o guarda­
-rédea ji não pOde acudir - e chegou-se a 
4-11 

Aqui ;icabou, pode dJzer-se, o desafio ••. 
Os setubalenses conformar.am-se à sua sorte ... 
Os de Lisboa pareciam satisfeitos jã ••• E até 
final nada mais houve,. ., a não ser o qointo 
ponto do conze> vitorio~o. 

Vencedores e voncídos 

O Benfica acusou cansaço. A maioria dos 
seus homens jogou menos do que sabe e, por 
vezes, com lentidão demasiada. Gaspar bri­
lhou na defesa. Os médios laterais estiverem 
bem. E no ataque foram os extremos e Pires 
os mais diligentes. J ordão, no eixo do llohn 
média, fraquejon em absoluto, ainda por clmn 
comprometendo a equipa com freqtlentes 
Irregularidades. 

Do Vitória foi o ataque-nomeadamente 
os interiores - o compartimento mala em 
evidência. Individualmente, o pequeno Nunes 
foi ua::a revelação para o ptíblico d:\ capital. 
Os defesas agradaram pelo esforço dispen­
dido, mas, bem como o guarda rede•, li\'cram 
erro• de colocação e hesitações com influência 
dJrecta no resultado. Mas a linha mêdia ainda 
nos pareceu o mais fraco compartimento do 
cteam•, s::m audlicill nem co!ocaçjo definida. 

Em conjunto, a eqnipa mostrou que pode 
progredir e atingir afinação mais perfeita. 

Pelo que fizeram e pela maneira como rece­
beram o desenrolar das operações - que nlo 
lhes correu de feição, recoohec;a-se- os ven· 
cidos merecem ser envoh•idos nos mesmos 
parabens que endereçamos aos vencedOie&, 
porque uns e ontros estiveram, desportiva­
mente, à altura da •final• da cTaça de Por­
tugal» da epoca de 1~43, - uma das tem­
por.adas, quanto a nós, mais anlmadaa e que 
mais lntereaae provocou desde que se joga 
o futebol em Portugal. 

CARLOS CORRilA 
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BASKET· BALL 

O ATLÉTI CO 
é o noYo campeão de Usbaa ~ o 
Operirio ganhou o torneio mund;r?o 

A tíltlma jornada do campeonato de Li'· 
boa de cbuket-bnlh• caracterizou-se por lotas 
emocionantes para o titulo e para a fuga ao 
lugar da cauda da classifc:u;ão. ~ que o Rio 
Seco, arquivando triunfos consecotlvos nas 
l\ltlmas salda•, relegou o Ateneu Comercial 
para o pO.;to final da tabela e o Unidos tinha 
ainda sua •chance• desde que o Benfica der­
rotas~e oa campeões. E quauto aos aceli~'· 
em situação prectria, podiam .salvar-se> ãcs­
cle que o Rio Seco perdesse com o Lisgâs -
resultado, aliás, de esperar ... - e que eles, 
aceliatu, ganhassem ao Algês. Mas não se 
verlflcou uma ao dessas hlpOteses: o Ateneu 
perdeu sem remissão possh-e~ e o LisgAs, com 
um ctcam• de pura fantasia, deixou-se bater 
pelo ex -lanterna vermelha! Nêste encon· 
tro ocorreram «Coisas• que a dcceucia e fina­
lidades do desporto nno deviam permitir -
tanto assim que o Ateneu (garflntiu-nos pes­"ºª ao facto doa acontecimentos) fez ou vai 
fa1er pormenorizada exposição a quem de dl· 
relto. 

Na pnrtida «malor.t - :i m~is impoztantc 
do torneio, porque decidia da atribul~ão do ti· 
tulo ao A1lctlco ou ao Unidos - o cteam• do 
Benfica foi Insuficiente para destruir as as­
plnições dos alcautarcnses; estes ganharam 
por sS-30, portanto, bem, como se ve do re­
sultado. 

Classlllcações finais da prova prlncil'al: 

J. V. E. D. Bolaa f'. 
J.tl6tlco. . • • • • . . ::i :9 1 a ç6i-6.N 61 
UnM01 • . • • • • . • => 18 • 2 ~·63.l to 
B.fnfaca, • • • • • • • ~ 15 ? ~<>-1'>6 S2 
J .. i1p1 , • • , • • • • n 13 1 8 í't>-joo <H 
Bctcau.tel • • • • • . . . • Gra 10 l u ';"»-681 4.S 
Atata •. , • • • • • . . • • ::1 1.> r2 836~ ,p 
)!ada Pia • • • • • • • • • 2::l 9 J3 159, ..... ,...a 40 
Ca.ralde • • • • • • • • • . ~ o 13 m~ 49 

~':'~ª!. ·0";1q.;e: : : : : : : a ~! 6:6-1~ = 
Rio seco • • • • • • • • • .. 6 16 6'-s.,a!l 3i 
4tt:a1a , •••••• • • • • 22 4 1 Ji 6.Si"'9i3 3t 

O Algea safo do grupo de trts, em sexto 
lugar, delxando para o posto seguinte os ou­
tros dois, \•encidos da jornada; e o Sporíing, 
vencendo 01 ourlqueoses, fogiu à companhia e 
aproximou-se do dueto formado por Maria Pia 
e Cnrnide. Quanto ao Ateneu, nl!o pode, de 
modo nenhum, fugir à sua sioa ••. 

O Atlético triunfou tambem em reservas, 
c< m 63 pontos, seguido do U o idos (56) e Car­
nide (54). Em ee1:undas categorias, os lugares 
de hoor11 putencem, respectivamente, ao 
Benfice (6::1 p.). Alges (ool e Carolde (54). 

O J:>Clcneu~es ganhou em 3 ... , totali~ando 
6o pontos, contra 55 do Campo de Ourique e 
53 do Sporting. 

Na dlvl!l!o secundária estabeleceram-se 
dois crécordsit: da reserva do Operário e das 
11.•1 do Campollde, que contaram por triunfos 
u pa rtidas disputadas, ::12. Classificaram-se 
depois: Bo11 Hora (55) e Campolide (54J em 
reservas: Casa Pia A.~ C. (5~) e Operário (53) 
em 11.•1 • O Campolide ganliou igualmente cm 
3.u, com ~ pontos, conka 6o do Internacio­
nal e 58 do Operário. Em •teams• de honra a 
classificação fioal ficou estabelecida do modo 
que scgne: Operário, campeão, 62 pontos e 
879-566; Bôll Hora, 56 pontos; Pedr. uços e 
?i osavide, SS • Braço de Prat.a, 50; Campoll­
de, 46; Ca&a Pia A. C. e Nacional, 43: Rccrea· 
tJvo, 34; Lisboa Gimnislo e lntcrnacionâl, 30; 
Mat3douro, 2.4· 

Como nota fir.al -que fica para outra ve-z 
a apreciação ao comportamento dos cteams-. 
no torneio - anote-se o quásl milhar 1964) 
dos tentos obtidos pelos campeões princi­
pal•, •marca• realmente de m:iito valor. 



\ Poderemos pensar ainda nos 
Jogos Olímpicos de 19 4 4? 

A l"etn tem martirludo lmpl&­
clvelmente o desporto, rou· 
bando-lhe alguns dos seu• me­

lhores valores o prejudicando as 
suu nctividades, especialmente as 
de can cter internacional. 

O. Jogos Ollmpicos sofreram oo· 
vamonte um interregno. E & gran­
de concentração do desporto mun· 
dia!, cujo ambiente reflete o mais 
puro e entiuiástlco louvor l huma· 
nidadc, stntiu·sc f~da r..? ideal 
que orienta a fUA lm)>'Jrtante or· 
ganização. 

Quando no dltlmo dia do• Jogos 
Ollmpicos de 1936, em Berlim, a 
bandeira olimplca foi entregue l 
n:ição que quatn> anos depois os 
re;aliznria. ainda n3o se pensava que 
doí• nnos mais tarde êles ecriam 
rejeitados, por - lmposs!vel l na­
ção etc01hida lev•·los a efeito. 

E foi a guerra que & ta.nto 
obrigou. 

O J a pl!o - pela primeira vez os 
Jogos Iam para a Asia - recebeu 
com a.tWaçio & noticia do que se· 
ria o pafs organizador doe Jogo! 
do 1940. 

Conseguido o desejo dos japone· 
•es p::tra que Tóquio tivesse a pte· 
ferênela. todo o Japão pcwou a in· 
taaa.r-se pelos prepasatlvos, qu& 
H IOube serem valiosos e tornariam 
oo Jogos do 1940 uma fonnosa e 
cuidada reQnlão do desporto mun· 
dia!. 

Mu a guerra com a China lntm· 
tificou·oc e os japoneses comanl· 
eamm, em 1938, ao Comlt6 Inter· 
oocionnl Ollmpico, a impossibill· 
dade da e!ectivação dos Jogoe, ao 
oesmo tempo que indicavam & Fin· 
~ndia - o pais mais desportivo do 
mundo - como a nação quo deoe­
jariam lhes sucedesse na orgaoita· 
ção doe Jogos, e que na votação de 
1936 fiara cm segundo lugar. 

E a Finlã.odia aceitou! 
Mttmo com sacriflcio. la abalan· 

çar·MI a eSM organização, embora 
reconhecendo que tinha de fo.zer 
em dois anos o que seria de come· 
plt em quatro. 

Todo o povo fmlandb ae eptu· 
t!a1moo com ot Jogos Ollmpicos 
e o teu Govêrno. onde todos os ele­
mentos .ao homens de desporto, 
deu exemplo excelente de intttesse 
e Incitamento. 

Surgiram nomca, como o do en­
tão ministro do Interior, u. Kek· 
komn, presidente do Comlt~ Ollm· 
pico da Finllndia e c.'Unpe5ô pe­
destre, e o u. Rangeu, presidente 
do Conselho do Govêrno finlandê!I, 
segundo representante da Finlàndia 
no Comlth Internacional Olimpico " 
campeio do triplo-salto. 

O entusiasmo pela realização dos 
Jogos na Fink\ndia fazia prever que 
68 rodeariam de imenso valor .• 

Começ<>u surgindo o Estádio 
Olímpico, com :>. sua Tórre da Ma· 
ratona, um metm mais alta que a 
de Berlim, e o• preparativos para 
tornar o ~ da cidade de Hel•ln· 

Ida uma ,-cnladeira cidade olím· 
pica. O. n<1' ios das MÇÕCS repre­
sentadas nos Jogos atracariam n 
esse e:t.is, que ligava. com as insta· 
lações olínipicas o com a própria 
uldeia» onde se in•t,,,J::uiarn oc 
atletas. 

Mas o flagelo ter.!vel da guerra 
mais uma vez impediu que eo 
cfectivas.ce a maior rea liz~ção des­
porti' -a do mundo. Logo o coo· 
fiito com a R1lssia paralioou tõda a 
actividade dos ficl::cdrsee cm favor 
das olimpfadns e o seu Estádio ain· 
d:\ recentemente sofreu as coosc· 
qn~nciM de um bombardea.ment'l 
aéreo. 

Tentando sempre que sejam o 
menos posslvcl interrompidas na 
datas fixadas para as Olimp!adl\S, 
o Comit6 Jnternaciooal OUmpico 
\-Otou, para organizarem os Jogos 
Ollmpicos de 1941, as cidades do 
Londrell, como preferida, e Detroit, 
a pátria do automobilismo. 

Tanto a Inglaterra como a Amé· 
rica não comunicaram at6 l data 
a impossibilidade do d:irem reali· 
dnde aos Jogos de 1944, o que per· 
mite pemar que, se para !elicidadc 
do mundo " guerra terminar uns 
meses antes do fim do corrente ano, 
oa Jogos Olfmpico• de 1944 não 
deixarão do realizar-l!e. 

Entretanto, o Comit.6 Jntcroacio· 
na! Oilmplco prepara p:va a SuJça. 
cm IAusa.na, as festlla comemora· 
tl\'as do seu 50.• aniversário, que. 
não se eíectuaodo os jogos Ollmpi· 
cos, será então uma grande reOnião 
do desporto mundial. 

Em face da interropçlo qnc to· 
deia o8 próximos Jogos Ollmpicoa. 
ocorreu-no• s.iber se Portugal do· 
veria tambóm pensar na sua pOI i· 
,.ei reprcsen~o noa Josos de 
l?H· 

Segundo os esclarecimento• co· 
lbtdos junto de entidade bem infor· 
mada, as nossas Federações de dcs· 
porto não devem descurar de ir 
acomJl3llbando a vida d""portiva 
do• seus atleta3, tanto mais que 
ba\•erá. a po.-ibilidade de Portugal 
oe fazer representar n:L festas de 
Lausana. 

Para os Jo;;os Ollmpicos de 1940, 
o Ccmit6 Ollmpico Portui;uês indi· 
cnra de certeza dois atletas, Mário 
Sim«• e Manuel Dws. e represco· 
tantes da o•grima, hipismo, atle· 
tismo, tiro, vcb e ciclismo. 

Sabemos que não foi modificada 
ainda a iMia desta reprcscntaçio, 
onde há a oo\'idadc do competir· 
mos em ciclismo. este desporto tem 
ago;a a indicação do Comit6 OUm· 
pico Portugui!s, cm face da cate· 
r.oria de ..amadorcsn quo a Uni:to 
Ve!ocipMíca actualmeuto mantém. 

Em rosumo: Não está a<sim posta 
do parte a possibilidade dos Jogos 
Ollmpícos de I9H· premincio do 
uma paz que o desporto perfilha 
e a humanidade de.<;<>jB. 

FERNANDO SA 

Bicicleta «FLECHA» 
A QUE TODOS PREFERE M 

A ILU M I NANTE 
A v. A lmirant e Reis, 6-L ISBOA 

110 Futebol Clube do Porto não cont· 
prará jogadores! A matéria prima 
do clube é vasta e valiosa!" 

7 

- dis~e-nos UPO HERCZKA 
treinador do clube nortenho 

FALÃMOS·Ll-lE quando do panag~m par Lisboa, a ca11inlio do Bar· 
r!'lro. Lipo lle rc1ka. o treinador huog1ro que hã sete onoJ está em 
Portcgal, é de uma amRhilidade euremq. C•,11llecemo-lo desde o 

primeiro dia em que co:11ecou a treinar o Benfica. Da! pa•a cá, por 
di\'erSllS vezes, tivemos cus.:io de o ouv r· s6bre vários problemas do 
f-;:ellQf. PorGue Llpo é um trclnad j r·técn1co consciente, e não um trei· 
nador de 011vitlo, dos que enirtgam ao acaso e à improv:saçiõo a missão 
que lhe está co.ncllda. 41 

/\ con\'er~~ incidiu, pela curiosidade própria do jornal ista, sõ'ire o 
ambiente dep:.radr- 110 PC>rlo, o balanço e'll que eoc ntrou as turmas do 
F. C. Põrto, m6rmente a pri.neira. <?Ue era no mo ncnto a que mais lnte· 
res~"vn. 

Llpo Herc:ltn não respondeu Imediatamente li nossa cgirAndoln• 
de pre1?unt~s. Pessoa calmu e com respon•n >ilidades, de que não pode 
obdicor em circun3tAncia algumn, começou por dizer: 

- Um treinador que queira trabolhar com honestidade tem de 
possuir autoridade e autonomia. Viver como que num mund1• àpane, 
para nAo se dei18r lnfluencior ou sugestionar, percalço que, nlié-. pode 
suceder a muilo boa gente. O F. C . P õrto. com umo ~pocn infeliz, por 
motivos que nào me compete apreciar. pnasando ufinol por um t>t>rlodo 
tiio comum à~ colectividadcs como ao~ homens em determõn .da elture 
da vida, queria um treinador. Controtou·me. Compreenderam os diri­
gentes da coleclivídade que eu neceuitava aut nomia. Que as respon· 
sabilidadcs do que se fizesse deviam ser só minhas. E concedernm me, 
com o que me congratulo. De contrário talvez mio saísse d S. C. de 
Vila Rea l, onde deixei grandes amigos, comaradage:n e espinto de dedi· 
taçlio como dif'cilmcnte se encontrará. 

Llpo expr.lo·se, depois, em considcracões amplas sõbre o que foi 
n sua rcrmanêncio em V•IR Real de Trés·os·Montes. uma terra e uma 
gente que ndo esquecem I Oir·se·fa que Lipo sente já em si o sabor da 
portul!u«'•fssim~ pnltivra safidade ••• - e d ifi, li , e delicado, folar por ora no meu novo clube e nos 
meus pupilos. P.mtora n~o desconhecesse totalmente o ambiente, a ver· 
dac'e é que estava longe d• o conhecer bem. O pe1fodo de ~dnptoçilo 
e de est11 to está quási pa&$&do. Mesmo êste ú!limo, considero o pronto. 

- E en1iio .•. 
- O F. C. Porto é indiscutivelmente uir. clube de gran ' C" recursos 

quanto a ma~sa associativo. Tem nrnito !(ente!' há no pr:mciro grupo 
rapazes co:n imcMn hab1lidode. Nece•silam simp'esmente de ter •eôu· 
carlos~ te< n:cemrntc. O futuro não se cpresenro tc :i pcst uoso nem 
inccrro. O q~e ~ precieo é dar tempo eo temp." Nilo é n um mês que ee 
foi: um grupo, se lhe c!é consciência, pcr~onalld3de, n cendur.ll!C<• indis· 
rcnsâvel para n luta. 

- Mas est6 satisfeito .•. 
- Sim, satisfeito e confiante. A dlr~cção tudo me facilile e 03 

jogadores são correclos, atenciosos, comprecpdendo o seu papel e o meu. 
- O g r11po será reforçado com elementos de fora ? .• • 
Há nmo pausa. Lipo acende um cigarro, c::rrcge·se·lhe o tictas e 

relorque : 
- Posso aflrmar·lhe que nilo. Definindo melhor o meu pen~mnenl o : 

se existir um jogador novato, com it ito e que in•1>re,se no club.•, em 
qualquer agrem ação da provfncia, creio que se nilo discut rtio alguns 
esrndos, caso seja inJispen·6"el chfgar o êts~ ponto. Jogmlores que 
custam fortunas e que vêm cheia& de defeilos, attndo mais trabalho a 
um treinador do que um Iniciado, não servem ao critério presente do 
F. C. Põrto. 

Em refõrço de opinião : 
- Prefiro ensin: r nov s do que perder tempo e ecn igir o~ êrros 

dos que se conelder&m cnaes• quúsi intangíveis. NAo. o F. C. Põrto não 
comprará jogadores. A mutéria prima de que di,pOe é vasta e valiosa. 
O trubulho a seguir é de e n•truçtlo. Há que cuidar dos joven~. dos 
j:rniorcs. Sendo mais fácil e prático ao próp rio trei11t1dor, é, shnultânea· 
ment~, tr11balho de m•ior p rojerçào e de largos bene!lcios futuros. 

ficamos elucidados sõ1 re êste cepllu o. E inqulrhno1 <I" Llpo opl· 
niões ll·cl!rcn·dos jogadores ectuals da cntegorin de honra do F. C. Pôrto. 

- Ou ilhar é 11inda - e se quizer sê·lo·é por muito t!!mpo - um 
bom defesa. Anjos, o capitão da equipa, é um jogador experiente, de 
energia e voluntRrledade comunicativas . Artur de Souse n~te final de 
época voltou outra vez à bua forma e, em qualquér emerg!ncla, @abe 
sempre o que faz .•• De lastimar que Gomes ela Co~ta, per motivos par· 
t icu lares, não possn dispensar ao grupo colaboração mais ocliva. 

-Mas o Llpo falou apenas d •S con•a~rados ••• E os novos? ••• 
O treinador hungaro, no seu portu:uês quási correcto, esboça um 

sorriso. E volve : 
- Dêsses direi que estão por justlcn no primeiro grupo. Parece me 

que siio rapazes para triunfar. Têm vontade, silo aplicados. E quando 
assim é . raro deixa de vencer. O que é preciso, repito, é esperar. 

Uma pregunla, aprovelt11ndc a conde•: 
- O nosso futebol tem progredido ? 
Uns segundos - e a resposta : 
Mlgura·se·me qne pouco. Fazem fttllo os campos reh•ndos. Veja o 

Belenenses. Um exemplo fri -ante. Quando na relvo, joga como nenhum. 
Cm beleia e eficiência. SRi do seu compo, perde metade dessas quali· 

(C..11ti1111a na 1>dg. '15) 
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tdalécio fa\ba a inter· 
cepçào

1 
Tei:iteitll vai 

de11viat • bola de ca· 
be~a e )u\iobo 1:11iu­
cará fàci\1J1e"\e o 5.• 

t>Onto do Benfica 

O dr. Augusto da Fonaeca conc\ui a sua 
a\ocuc;.ão colJI 111:11 vi"ª ao Vitóda \ 



Levemente 

Bons tempos 1. •• 

QUANDO al/Hgimo.• wma certa altura da 
t>id11 afizura-s,·nos, q11dsl s1111/11 com 
"ª••fO, qu1 o Passado I J.11 tt:olor tio q111 

ltd·tlt s1r o F11luro •.• E fdnl ""• 1, i11ftfi1:­
mtttf1, clit~a,. o uto conclus1o, colocando num 
/rato dt hipolitíca óala;ir11 as dut>rlJt.•,. ns 
dtsilNsJts 1 as strtidade~. 1 "º outro a• tsft· 
rança.s 1 os nmUç/Jt.•. A mtrlitfa qu1 os anos 
t•llo possandn, o /'l'imtiro frato dtst1 cadt1 t'l6 
p:ois .•• E, por fir.r, se f ormos a obs1n:at bt .~. 
conc/11ir1mos I/"' o piso do }'rato ccHJ1,1rio i 
11ulo - o·• quà$1 • .• 

Isso 1140 implica que ltt:1brar fados Ira· 
dusa dnloro<a '"'fr1 •• s110. p,[o r1Mlrllrlo. Se 
<l'1cordar i vil'1n, nada nos I mais grato do f'" faHr /J&rfa 0 s11r, 11n 1spirito, oconltc/111111-
tos 1 figut ·as qu1 perlmcmi a mn Passado 
tanta i·1:s lo,,ginquo, qttanlo mc:s 11t10 srjo 
/ara t't/tlir com 11110(60 1 si11c1ridad1: tlio11s 
limpos J • .>. 

Agora, a prop6sil.o do falliatlo proj1e'o d1 
lnJar os prim1iros 1rupos de fultbol do Bm­
jica 1 do S / orling, no mum11 vapo,., ti li/ta 
da Mad1ira 1 d1 aU os fa1J1Y disputar 11t11 111-
co11tro, 111io·m1 ti t111t116rla 11 primlira 11111 
9u1 élis &1 d1frontaram «fora de f'ol'laS» . 

Entre /arM1l1si11, dcr•1 ifi111r-s1 q111 /1ouq11is· 
.simas v1:111 os doi.< t111!to1 1 glor:Osos riunis 
SI fim 111C0'1/1'ado fora dn drea da s11a Asso­
ciação. Ntlo conlo, f'Orla11to, os jogos /tifos 1m 
Cartau1los1 nos t1mpos hlslúriro11, ou na Ama· 
dora, "ª disputa á1 taças con1 o "º"" desta 
pouoação, qu1 tamJJl1n jà passaram ti histúria. 
R1firo·me, poi1, ao11cB1nfita·Sporling•1/te· 
tuados na /rovintia. A tÚ1p1i10 d1 frtqiitnll· 
111111t1 soliritados nus1 1111/ldo, só n11 ltmbro 
d1 trl!I: u111, no Por/o; outro tn1 Tomar; t 
oulro ainda, 1m Eiras. Diga-si d1 passa!f"n, 
os dois IÍilfmo1 ntlo liv1ram a grandtt:a ' o 
S•°K•ificodo daqu1/1 o qu1 m1 r1fir'o 1111 pri· 
mnro /,,gar. t, ;orta,,to, diss1 que m 1 ocuto, 
com a tal it1l1,,ção d1 rttordar um pmodo dis· 
lan/1 1 d1 condu11it' d m1sma rtcordaçl!o alguns 
do1 comp1,,·sas do aco11/1tim111to 1 as pt.•soas 
do g 1raçtlo, b1m como os dos t1os:os dias, qiu 
ti imam utar ao fatio do qu1 s1 pa11sou mi 
'"";os ido11, quando o el11bismo 1 o próprio 
Dispo rio Imitam "'" smtido 1 11111 «jt1r ftimn 
d1jtr111l1s dos aeluals. 

• 
Fel isto no jrinclpio da ípoca d• r9r9'2o. 

O Sport1t11f ganhara, na l1mporada at111tior, 
o S#fl s1xuntlo titulo l'lgionaf. O 8111/ica /re­
parava·s1 para lho arrtbatar, como t11io a tJ,.. 
rificar-11, para pod'r insrrnJtr o "" "º"''• 
t •la oitavn u111, na lista dos camp11Jts d1 
Lisboa. 

No ano anltl'ior 011 1ntarnado11 h1tviam ga· 
nho o prfmtiro 1tnbal1 oficial, por ;-1. Na SI• 
fl""da uni/a, 011 •l11J111» dwolveram o r1sul· 
lado ... Hou111empat11mpontose a t1ce1ssida1ie 
d1 uma «final• para dttid1r a q11aslcTo. 1'.'ssa 
disflulou s1 "" d11as mt1os, a 1; ' a w d1 
Julho d1 r919. D1 ambas as t111111 o Sj>ortit11{ 
11aiu vmcedor, r1sp1ttfoam1nt1, for 1·0 1 2·1. 

A ípoca t11·minara 1nfrllanto. Outra prit:­
tipiara. O Binfira 11(10 ficnra ronformado .•. 
Mas as r1/aç/J11 1n1r1 os dois clubts ttiw iram 
dt mofdt a tort1ar propicio q140/qutr jtlgo par­
lict'1ar ••• Ali qu1 o Fut1bol C/11b1 do Porto, 
abalanç11ndo-s1 a imcialit•a d1 vulto "°"ª a 
iµea, promcv"' a dt1locaçtlo simultdnca dos 
dois l:"'}os d1 "º""ª• a-fim-d1 tomortm parti 
"""' tor111io cu;o cprolo d1 r1sisll11cia• seria, 
t omo í hoi• ainda, o chamado •·dttby" lis­
óo1ta ... duputado no Por/o ... 

A mbas as colttlirit!ad1s ae1ilaram com j ú­
bilo o idtia. O B1nfico porqu1 linha no tspi­
rito a ambiçt1o d1 ""'ª dtsforraZ apmas moral 
1t11boro. U Spr,rlit1g torqu1 )11 lnltrtssavo 
poder conprmar suji1r1orltlad1 jior outros con-
11110"4, 11to foro do om/Jun/1 apaixonado da 
eapilal, nisso altura m1no11 dividido do qu1 
hoj1 • ,.,,onhtcidam111l1 pouco fOllOràt•tl aos 
tntllo camp.1J11 .•. 

Por isso, na lard1 d1 l.º d1 Nov1mbro dt 
19191 no tampo da Consl1lulç11o, os "t1t1t11s" 
olfacina1 fi111ram as suas 1xibiç/Jts p"limi· 

(Cooclue na pAe. IS) 

XA DR EZ 
D/r,cç..to 4, V'o.uo C. So"lo• 1 J. C•~/,,./ro YIH•lf'I 

T õda a corre1poad6ncl.a dne eer eader•d• 
l aosu Reihcçlll1 eom a referbda •Xadrta• 

PROBLEllA !\.• 2 

.Ei;bth Atccrie&ll Ccqru1 Valentim Maria 

O prazo de entrega das soluções 6 de IS dJ11s 

A partida que iMerimos hoje - ndoptando 
a cnotação algébrica abrevladait, que dispensa 
o slmbolo d.a casa primitivamente ocupada -
destina-se especialmente ao leitor iniciado, 
pelo que a fazemos acompanhar de algumas 
notas e comeotârloe, no int11ito de auxiliar 
quem a anali~e. 

Partida "·º z 
Jogada no Campeonato do G. X. L. - 1943 

P. R.- Partida Ponzlane 
Br. Vasco Sa,,1011 Pr. José Luis d1 A!Ot4ra 

l. e 4, e S; 2. Cf3, Cc6; 3. c3- o lance qne 
caracteriza a Partida Pon:tiaoe, sistema pouco 
explorado, mas que mereceu a Mestre Brau­
mano, quando das suas dissertações sõbrc a 
Teoria des Abertun.., as referências mais 
elogiosas. O objecUvo do lance é, e\1dente­
meote, fortalecer o centro de peões, aguar· 
dando o desenvolvimento do liR que, coo· 
forme a variante adoptada pelu pretas, 
ocupará os pontos mais estrattgic: s. 3 ••. Cf6; 
4. d+ d6; s. d4l'. e 51 d6x e S; 6. Oxd8, Cxd8 ; 
7. Cd2, Bd6; 8. Bd3, Ce6; 9. o-o-As pretae 
ameaçavam Cf.i 1 Mas esta pretensa emanci­
pação e efémera ... 9 . • . Ccs: lo. Bca, Be6; 
II. Cgs, Bg4 - tste Bispo tem aldo mal ma. 
nobrado. Para não trocarem 11m B. por 11m 
e., o que tecnicamente seria desvantajoso, .. 
pre1as começam imperceptivelmente a ceder 
agora. 12. b4 - Enfraquece c:i. mas cxpulRa o 
cavalo de uma casa estrategicamente! exce· 
lente. 12 .• . Cd7 (preferivel serhl jo~á-lo a e6) 
13. (3 - A poiaodo eUcumen te o Pe4 e anl­
qo.i:aodo a actividade do Bispo negro, que 
se toroon iotítil. 13... Bh5; 14. Cc.i. TCS; 
Tentaudo explorar a fraqueza em C3. quando 
Cxll. 15. Td1 -Ameaçando ganhar um pe!i.o 
com TxB !. .. 15 • . . h6; I6. Cb3 - E•ta posi­
ção do Cavalo, parecendo fora de j õgo por se 
encontrar longe da czona de combate•, 6 ape. 
nas aparente, pois esta peça tem uma exce­
lente via para rl!p!da.nente entrar em ncção. 
16 ... Re7? Co:taodo tôda n pos.>l\•el retlraJa 
ao Bispo; a \'aot.1gem poslcional das brancas 
é agora nltida. 17. Ba:1- - Um lance curioso, 
mas eficaz pele reforço que representa para 
o bom exito do ataque i:las brancas. Estaa 
projectAm, coro e•se lance, nlio sõ um forte 
domtnio da dfagonal a3-f8. como úlmbêm lan· 
çar uma ofensi\•a na ala da dama, com a cola­
boraçio de todo o material disponlvel. li ... 
Cb6? Desastroso 1 Urgia defender a casa 115 
porque o cavalo, ocupando-a, abre caminho à 
sua Infantaria. qoe se tornava depois dema· 
siado ameaçadora. 18. Ca51 cs: - A perda de 
um pe!o era íne\'itâvel; se Tb8, cotão c.j, e 
ganha uma ptça ! 19. Cxlry, cs-xb4 ; 20. Cxd6, 
Txc3? - lato acarreta a perda da Torre, mas, 
em qualquer dos caso1, u preta• ficam sem· 
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Bilhete postal 

Aos dirigentes 
e eos preticanles do 
etletismo portuense 

MEUS ions omlgos: Como v1rlflcob, 
ainda ntlo morri. • • LS/1 posto/, U · 
crlto ao corre,. da pena, g oranlc-vo• o 

t:tn4 111/usiasmo /tios assuntos dtsporlitJos, 
l.<SI 1n/1:S'f:5mO lJUI 'a COllS q11i11tia 16Kica dt 
uma prdt1ta s4 1 dtsjiida dt ltorias insalú­
brcs · .• I'or isso mismo, o minha /Gi:rifo ptlo 
1/ts/Mdo jtl mais tnorrtrd f 

St ;:oito, Jorém, ti rlifiril tribuna da lm· 
prmsa, faço-o fdo at:16'. 'l"' m6 111crec1 o mais 
saiu/ai' â1 Mdas as n:ad;1staç/Jls d1sporlwas, 
o atl1tismo, q"' prallq1111 embriagado /tia sita 
btl111a 1 q111 1.<tud11·, 1ncaHlado pelas S1tas e:r· 
t1j>tio11ais condiç/Ju licHica1. 

Ntlo 1101 atfmfrrls, pois, s1 flt/o atletismo tu 
faço todos os sacdficios-1 digo "sacrificios", 
porqu1 os dcspol'listas fllfO s0t1b1ram a 11da r1-
cottl11c1t o qu1 o ji1•ogr1Sso da caifsa dt'i11 ct 
/111~1'11tsa / 

Mas uamos ao qu1 itcfcrtssa, /orqu1 tu q11is 
iniciar a lllrlc d1 artigos s6b1·1 o al/11ismo por• 
lt!tt1St, q111 "" j>ro1>u11 tscrwer para a "Sta• 
d1u m", eom lsl• bill1tt1 postal qu1 uos dirijo. E 
faço-o com profunda 1moção, por dois mo:i-
1•01: pritt1111'0, porq111 andei longo tempo arni· 
dado d1 11ús ; s1g11ndo, porq111 foi pruisan1tflll 
nas colu11a3 tia "Stadium'' qri1 '" tscrei:i os 
m111s jirimtiros arligo11 s6liro atletismo. 

Em bons lm1pos, dei o "siHal d1 a/armt'', 
f>1rot1/1 a ind1ftr111Ç1J da "turba" ... O ruu/. 
lado viu·• •; os m11•s rueins liuram. inf1/i11-
nttHt1, a tOflf/rmaçtio •. , Mas o q11114 vai, ld 
v•I . .. 

Voltlmos os olltos para o /r1s1Hl1 e para o 
futuro, /Orf111 s6 lstts int1r1sSllm; s6 para 
lslll pod1111os trabalhar com jirotol/10. 

E ,,,.d 1nll10, agora, oportuno pr1gunlar· 
-11os: Ttria d1 faeto morrido no Nort1 o ,.,. 
t11siasmo fJtlo a//1li11mo - aquiú c11luslasmQ 
dlJ ltt11po do .t:;arsfi1/d, dos Praias d1 Lima, 
do Arnaldo Sousa, do Jtilio Dias? 

Como nl, sab1is q111 não. "Dor1.u-si", a pe­
nas, um s6no /1tdrglco, d 11p1ro d1 um s6pro 
d1 uida, umho 111 dt 011d1 vi,,./ 

E lss1 "16' ro" tornado r1alidad1, r1afidatú 
str4 a txlsl4ncio do allllismo norl1nho. 

Nt1o nos faliam tofldiç/Jts poro isso: pos. 
suimos a tttt1hor pista do Pais - 1 ""' jiistas 
ntlo jod1 haver ai/elas; o nosso /úblico i o 
mait 1nlusl111ta 1 o m11is a11i111atlol' das boal 
i niciativas: 1 dispott1os d1 d1ema11 e tlt11tnas 
d1 rapa11ts inltr1s11ad"s pila modalitlad1. 

Com lt1o vastos 1 p1'1tinsos 1l1m1,,los, basta 
qu1 t161- dlri1<111tes 1 p raticantt1 - unidos 
"""' s6 "blo o", qr"it'ais q111 o p1·ogresso do 
olllfi1mo port11111s1 stia o ''marco" do renas• 
clm1ttto do nosso atl•t1s1110 / Um r1t1asclm11110, 
1111b11ra sem "mt1l'cas" ou " li mpos" famoso 11, 
qu1 uirtlo a s1u lcn1po; mas um "' "ª"im111to 
do ttflusia11110 /tio 01/etismo. q1u i tudo / 

D1ixefl1-s1 ficar HO 1squ1timtnlo 16das as 
i H111jas. todos os mal m tmdidos, porqur. acima 
do 1goism~ d1 ~r.da um, acima do t1oidad1 
f>tssool, 1sllio os it1l1ris11s girais do a1/11ismo 
norl111ho. ~ 

S111hOl'll tlirig111/ts e f;rcticant1s: St cada 
um, <lmtro das pos.<ibilidad1s, d1r o seu ti• 
f6rço, /01' n;ais insigttlfita'1tt qu1 pareça, o 
ntltllsmo 110 Not'll l'rd 1m1a n1a1rif1s/..!çc10-
tftsportiva 1m f,.anco progrtsso. 

Co11/io ttn absoluto nos mnios honut1s 'I'" 
tsf6o if /r111t1 dos dtslinos da A . P. A . , 1 i 
tll/11 qu1, 1m grand1 parti, d1p1t1d1 o Jwluro 
da n:odalidad1. 

Todos Nflidos, st,,is capa11u dt const1[11ir 
o qu1 fifi agora ,,,,. partcldo /mf>Os11iv1l. E 
/O>'a isso, pod. is contar com o colahoraçtio lia/ 
1 franca do q111 afirma slr Nm dos amig os 
N.• r do atlnismo-01/a 1 sa/,.tor motlalidad1 
dt•)orti11a / 

EDUARDO SOARES 

prc em 1 oferlorldade material. 21. Cfs+, e as 
pretas abandonam, porque a ~8 •e&llir-1e-la 
Bxb4, com a ameaça de ganhar a Torre ••• ou 
dar mate l V. S. 

.., 
• 
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O PRESTIGIO DE UMA PROFISSÃO 
IV 

A 1.>:ist111cla do jor11alismo d1sporti110 I 
11ma ntctssidad1 /110 ing1nte q111 o dts• 
P<YTlo •1110 a podt dis)1t1S'lr. 

Forma'"" todo dpart1 áa grand1 impr111$a, 
com vida ;r6pria, l'ICOnhuida, pr6111tnl1. 
Triunfou, lm}ós-st, rrtSc1u, t11os11·011 o seu t•a· 
for, vivendo da curiosidac/1 priblico, do int•­
rlsse das multidõts, m1a ti::fin d1 11oti<ias as 
lr.·au1 a proci:rar, d1 "''"os t1:11iorts 10/ati· 
vos, aqu1!c q:u n:tlhor as informasse do 
grand1 movi111111lo dtsporlfro uacional, '"' 
/ronco progrtsso. 

Constii11indo o profongnmtnlo da gra11Je 
im}rei:sa, mas sem prec sar duta tara q:tt o 
s<u tralor /ó$SI rtt:011l1tcido, o jon1alismo drs• 
porli:Jo t11•1 n1etssidad1 de criar q111m o srr· 
vi•s1-com ajecto, carinho 1 tldicarlfa n,~ai­
.>:onad4. 

Assim t•i1ram os pdmtiros jor11alisl11s 
amadores. Sem r1tril>11iç!lo, stin provmtos, 
nnlts sofrendo as ii:clm1i11cias do tm11'º• os 
doutos dos mal a,:rradccitlo.~ e a.( mds f'Ot:tades 
dos cl:cfts das imprmsas - t11ltfo oi11d11 áuco-
11/wccáorts absolutos do 111011im1t1lo qut estal!fl 
em marcha- tais jornalistas jor11m os i11/cia· 
dorts disso acçcTo q111 tantos prosdlil!Js viria 
a l1r. 

Dtscrtvcr essas primeiras horas do joma­
lismo desportivo 4 tarefa a qu1 111!0 /miamos 
meter ombros. Somos áiss1 ltmµo, e isso l>asla. 
Somos do limpo 1111 q111 para s1 arrancar e.~­
cassa tt11ia 'olrma 11t.!m ditlrio era preciso qu1 
o jo1·11alista amador" couraçasse d1 paciincia, 
l11j>ass1 os 011ioidos e, d1 surrlso •1os fc1bios, º''" 
v1ss1, 011viss1. • • para cons1guir, por fim, as 
linhas qu1 eram a s11a 1sp1rat1ça. 

Bons limpos? Ma11s l1m.~os? N4o sabemos. 
Mas o jorualista amador foi s1 dtsmvol­

vmdo. cada t•I# mais 1 mtlltor. Sl.!rgiram as 
grandes d1dicaç61s, as prolixas p111ns postas 
no str<1iço da ca11M desporli''ª• cor•ont'adas 
por clr1bros qu1 sabiam o ""' }rtl1ndiam, q;;1 
t1enciam pelo poder da s11a Mgi·a, p1/a pers«a­
fifO - 1 pilo 1:m11plo I 

D1eorY1ram anos, outros ptt'lona.:ms m­
iraram 1m acçi1o, o d1sforto dtstn;iol,1tu s1, 
criou rai&1s, passou as,, nttt<!Uad111ario11al. 

Surgiu, 1nlão, o mal do jorn.1/ismo despor­
Uvo, usa tndttnia qu1 i•·ia confogiar uma 
parlt da imprmsa desporli1•a, que tanto prc­
j11i•O l:avcria d1 coutar ao dtsporlo nadot1al: 
o orrit,is1110. 

Tal como acot1ltct11 no stlo dos pmtlca11ftt., 
o n1esmo ocorreu nos n11ios jo,.,:alislicos do 
d1sporto: o f>rts1t1ça d1 tlcmmtos i11comf>ltla­
mtnl1 opltrtcl:ados. d1 conscilncio mal d1j1-
nida 1 educaçHo d1spo1·tiva im/llT /ti/a, veio 
mlravor 1 ln11111far ol>stdculos 4 smda getttrosn 
que ali enl4o '"ª trilhada pilo despor/o porlu· 
guls ou pelos jom11listas q111 o strüiam de 
alma 1 coraçllo. 

Soou tnltfo a !tora d1 ,~1rl1ro- cujos 1/1ifo.~ 
ainda s1 ma11Um, por mlpa daq11cles que te11do 
Hma posiçtio a d1je11d1r tsquutm os i11tcrlsscs 
gerais do co11111nidade para só t•lrert1 os s1us I 

Essa 1n'ada noçOo fim sido a causa de 
muito disparais, dt tttllilo ma11 µasso 1 ali de 
muito prejui•OI Á 

M RIOAFONSO 

De GAJA 

CONTINUAM os festeloa do 24.0 rnlversl\rlo 
do Vilanovense, aos quuis fizemos 14 
referência especial. 

Englobando vária :1 facetis do desporto, o 
programa, elaborado com critério, vai dnr mo· 
tlvo a que posso conheceMe qual o v, lor do 
Vilanovense em todPS ea sccçõo!S que pratits, 
como selem: chockey• cm campo. cvvllt:y-bal!,., 
gimnástica, cbasket-ball•, tenis e futebol. 

Nilo esquecendo a suma acção llun1anitllrla, 
o Vilanovense dlstribue, igualmente, por di­
versas colectivldodes de beneficência, alguns 
generosos donativos. 

Para encerramento das festas, o n~so 
camarada Belo Redondo proferlrti, no próximo 
domingo, uma palestra desportiva. 

A Ferra~ Carneiro e a todos os cgrandea 
aacrlficadou do Vilanovense, o• nossos para· 
bens. e oa nossos votos do maloree proaperl­
dadcs, 

Notas .~ . sem valor 

CO:O:TRA lod:!s a3 hipól~es. o lnfant11 de 
Saer~s. co:r.peilo cró~ico de • hochey• em 
p!!tios, csafou·se•, no crir.k» do Lima, com 

o empate do Acudémico. U1n:t equ!pa a jogar, 
principalmente na eegund!I p:irtc, nilo foi al~m 
d;i dito empate - re&ult, do injusto, como loldn 
a crlt!ca ap::mtou. .Mr.;; Cc~d:do Pinto. um 
pouco surpreendido com a rapide~ do jo~, 
modificcu - e mu!to - a marcha da partj.j11, 
com a •· ul• intcrprdaç-Jo ?.s regrus. 

- Há mé vontetle, ml:.s!iíicãvel, contra um 
clu~e portuense, GUe com !Oda o hcinestidade, 
sem atropelar ninl!;uém, trabalha pelo de~vorto 
d:i sua I• rra. Apar;,ceu na época pas~ad!I uma 
equipa de valor, lntegrnda de cgente feltaD, 
vind:i de o~tros clubes, dando, ~•alm, n1alor 
movimcnteçi!o ao «hockey• em patins. Procu­
rou·se uma forma mais <cómoda> de fazer bar· 
reira à equipa do Aradémlco. com processos 
ontípáticos, reprovado~ por toaos aqueles que 
pretendem o desenvolvimento do desporto. 
Rnncõr clubista, é bem claro, criado pelos 
«despeitedos». 

- O protesto do lô~o. baseado em erros 
de arbitragem, 1160 foi atendido. Candido Pinto 
confirmou as suas cdeclnraçôes•. .. - niio 
hav a «matér!~• para e anulaçíic do lõgo. O 
lnfonte de Sagres, foro do contenda, é o V<!nce­
àor da sue série, re;ircsentado cor:dignamentc 
n reltiào do norte como campeão da epoce 
de 19~2'43. 

- Não tc:n:: po•sc do cargo ele presidente 
da Associação Portuense de Atletísmo o enic· 
nbtiro Vida! Pinho ro, repre~entante do Sttl­
gueiros. ~;ova ccmplie!!çilo no eler.co directivo 
- e mu:ta precip:taçi!o dos delegados dos 
clubes na ú!!irna e3eemblela gerst ••• 

- O F. C. do Põrio tem Já no continente, 
de regresso de uma missão ofidal. o seu •n· 
ti::o jo~ador P" rein1 - um bom deíe!a. Jll foi 
e· o~d:cb numa visita e u1119 localidade muito 
!''ó.l,1m <!o Põt!o, pl:!os dif.gentcs d<l •Eu clube. 

- O Salgueiros, antes do encerramento da 
ép3c!l, momo:i e ~ua <rêJe• futebolística na 
zona promodcnârla, mais fácil para o novo 
recrutamento de jogadores... Num degaflo 
perticu!or, (•S crapait,&• do Penafiel e Despor• 
tlvo de Portugal prcst:m:im as suas «provas .. 

- Tomou ou!ro caminho o ccuso• de Ale· 
xandre Mad:ireira, jo ·ador do Vasco da Gema, 
su~p~nso pele Associação de cBaskr.t-ball• do 
PO;io, Um• Individualidade do clube do bairro 
Alexandre Herculano, na sua «vis!te~ à capllal, 
esclarecen tu\lo_ •.• 

-Na tcrin:i d~ «b1~ket-balb do P. C. do 
Pôrto n·io «consentem» o jo~ador Abílio. Pala• 
-se, por agora, numa determinação dlsripllnar, 
por um «caso• passado úlfrna·ncnte. e certa, 
segundo afirmam ptra ai, 11 tran.-ferêncla do 
jogador do Porto pera o eeu antigo clube - o 
Vasco d3 Gama. 

- Duas homena~ens a dois ant!itcs proli• 
centes da «Velha gu~rd~». pela euH retirada do 
degporto: Laarindo GrlJó. do \'ibnovcn~e. e 
Américo Pache•:o. do Leixões. 

- O dd.:sa êo S~!guei~[)8, C.:rquelra, i4 
definiu a sua situação prof1e;lon'!ll. Fica a re­
sidir em Pumalicilo. 

DR. ALVARl!NGA 

----~)-•••• ( 

Portuense Rádio Clube 
Quis a direcção deste or;::anismo <le propa· 

gonda redlofónice e desportiva prestnr p11blko 
egrndecf;.,,ento à cS;ad1um• peles palavras 
pui>licadns. nu:n dos nossos ultimas ml;neros, 
em GUe diziamQS do 1 bôr e d:> caldado pres­
tado pelo <Pcriuense Rádi;i Ciubu à causo dos 
desportos. 

Quando mer~idas. leis refercn ~ias não 
cart:cem de cgr 'dccirr.entos -e êste é o caso 
em que se encontr:: o co~hecldo e simpático 
clube portuense, cuja acção e.itá acima dos 
elo~fos que possam fazer-se em vo!ta d11 11111 
ldé1a de propa, anda desportiva, 

11 

Laurindo Grli6 

NO jO;:o de •hockey;. em camp:> ekctaado 
dentro do pr;igr~ma das festas com~h _ 
retiva'! dl' nnlverRlirio <!o Vila;tov 

foz cs s~ss despedidas dos camp .s desp.or" ·03 , 
o conhecido ctl<:lft, preticante e Cir!gente, • 
LRll'indo Grijó. 

! com pezar que v.;;:nos, um a u:n, afasta· 
rem·se d;i scti-.•idadc indiv!Jucs cujo3 no;n@$ 
silo arml>olos de de1icaç·lo desportiva. plenol 
de méoiro de•purtil'» e que deixam fortemente 
vincado o nome pela s-J3 3cç:lo larga e 
t.:e11nd,1, de tantOll e tonto~ anos. 

Vã 1 rareando as fileiras dos infci,,dores e 
não vtmoa, olhando para a massa dos que vêm, 
l{l'Br1dc1 promessas de mais e melhor. 

!! que o sentido desp r;ivo é bole outro e 
não oquj!le que enlmou Leur!ndo Grijó e rant.1> 
mcfs que ebnndoMrarn por er.fa~riumento. ou 
qu.l fõrnm fo•çados e fezê lo por cl!u ns di • 
versn~. 

A l.aurlndo Oriió. mn despor tieta, 011 noss~ 
c11.11prlinentos, com a exprc11silo da nossa ml!gua 
pelo teu afastamento. 

) ·•~'---­
HAND-BALL 

Notas da sen1ana 

JOGOU-SE o deSllfio·rcpetiçJo Vllanovenee­
·Ac»dl!mico. A vitória doa locais, em 11, 
nada representa de anormnl, mas o facto 

da deslstt ncla do Académico, quando o mar· 
cador lhe era negativo (l·St, e a ci:"cunstãncla 
de se lhe atribuir a desculpa de ~ó alinhar 8 
elementos, afigurem se nos himemdvels. 

Relucionando-se o encontro r.nterhlr (que 
foi anui do por çprotesto• do venciao de entilo 
e de agor~). com o jõgo de domingo, ver ifice·se 
que, l1>fellzmente, nilo foi a causa desportiva 
q~e motivou êase cprotesto ... 

De facto, se a fmalidnde d • jõgo foi litral· 
çoada por um erro do árbitro. pelo que o 
Ac11dtmlco desejava 00 minutos de puro •hand· 
bali•, não vemos agora, numa desi~têncla a 
ir.elo do tempo regulamentar, qualquer ergu• 
mento airoso que o resgate da cafrC'nta> que o 
j6go anulado lhe causava 

Também não se Justifica que, pelo facto de 
alinhar com um número de elementos Inferior 
l'IO limite máximo, venha a sen!ir·ae com r87.ilo 
bastento para obAndoo~r a luta. Crêmos que 
nào foi hse o facto. A confirmer e;;tas consi• 
deroçôes, bo.h pensar em qual seria o atitudo 
do grupo se, ao Intervalo, tl!tl vesse com resul• 
tado p01jltfvo .• 

São estes fnctos qne marcam o 1:ompor· 
lamento desportivo dea grupos - e não o 
mlmcro de boina conseguido. 

• 
Depo!s de novas diligências entre aa p~rtea 

lnteresaodas, o regulcmento do Cempeon•to 
de Portugal sofreu as alterações q<ie sa im· 
punho 11. 

R.;aolvi;!a a quest~o dos árbitro3, que per• 
tencerAo à cidc1de do itrnpo vrsitanie, perml· 
tlu·se a foculdRde dos j!'rupos do Pôrto Jogarem 
co::trn • s de Lisboa !oito na t.• eliminatória. 
/\ f1nol 16 aer4 realizada n3 capital se. por· 
v. ntura, os flnal.s!aa pertencerem também a 
Lisbos. • 

Estd desp~rlnndo enorme interesse. prind· 
paimente nes mr.s'"ª e~11oclativ1s dos clubet 
em Jôg;,, a fi11al da 2.' Divisão, que ser4 dia• 
pulada entre o P. C. de Gala e o LeÇa. 

POilO que o grüpo de Matminhos 1eja 
formac!o P"r elementos raals conhecedores, o 
..onzl'• de Gaia é mais aguerrido, facto; muíto 
Importante pera urn j6go dedsi\'o. 

• 
P6r• m Interrompidos os treino• do selecção 

portuense. Coneta que, esta época, ficam ae111 
eMto oa 14 a pre&oadoa lnter·cldadu, 

Re(lstn·M - a lamenta.,e, 

... 



O d('~pur ro 11~,••tlco pol'lt1jt11 t·1>. \·1'-t·11tlo neis1e 1nstí\nto 
um tH•t iu<lv rnu~niílco de re~:-,,urtoiimC'lnto, foi a ~:spu .. 
nha. nct«lc.mrlo AO hom·oso convih_• rln l oderaç«o 
Espanhnln, di!tpUtAr o 1( c~uupoonAlO p ... uini;ulor e o 

l..i:,l1-1tx-B. .. n;t•lono t•m remo • 
. \ mu<l"'1itlnclt~ tem tr"4dições brilhantes o um lo1c- ''" 

cl~po1ti8llll~ d~ \nlor. Lisbou, Poíto, Aveiro e Caminhn fvr­
nccerHm os toõf"HS melltoroti remadores, sõloccionados imlo 
dr. Leopoldo 1,.,herfl.'!d. 

A prf."'íU\rH\'1io dos nossos representnntes foi meticulos. 
o rodeadu dl~ tndos os cuiduclos. 

No 1\lfeit.,, os remador .. • de•frutaram 16 di~s do estágio· 
treino no melhor c.iuuunuln~t"m. 

\'i:;itómos. num dos Sf'll" \Íhimos rfias. o estágio - o ro­
:.(re$~.t\rnob cnm a melhor iiopressiio. Todos: 08 romadores 
UJJrí.,~e11tnvu111 mornl excdc·ntc. O seu entusiusmo era eo111u­
'1íetHivo o o <littflOSh:.tto bt·lho;imA. 

o .. treino .. furAw inten~01'i e todos 01t ron1adores nos 
l'lÍln11 ~1r1un o ""t-u íim1e pro1>ó!fitO de faz.etOHl triunfar as cô­
r~s nncionoi .. 

A 1~m Jos tt~inos de tt"mO, os desportistAI em estágio 
p1atiCHVHll1 ~i11Hll,"\lictt, jo~HVIU11 o «volley·lntll• o nft ntl.\ll.\ 
<lo Alfei1e t'ntru~uvum·se n 1>n'l1ic;u; do cnmpismo. 

l'or·tu~tel ag11Rrtla <lo.s uossol!t remudorea o melhor com· 
portamcntu. O idenl dcsport tH), o espírito rlo luta, a cora· 
gem e a mni-.: purn di$Ciplinn vio coin os remlldores portu· 
guese•. 

Boa ' 'i•gt•m - o vitória ! 

Polovros do Presidente do Federoçõo de Remo 

< 1 ''· ''' rHlv &.ruiva Lobo, pMsidentu tia fedet'flÇÜO 
l'vr~"~•1f'tc,, ' ~ •~ ~n_.(\ l.• ult'om de distinto diri~ente, um apAi· 
' h.J ·••• '"•··"'" • J ~eu t:ntu3i11smo confud<>-se com o dos 
r rmo11l'''t -.r.. tJ,,, ,.l,64t -.1 1,-.l-.tlf•• na organ~çâo desta jornada 
du reroo "•"• .. "'• h,rum •">. l •t"'•UOS. 



-. . - --·. 

~"' LlalHo: 1 0 :r"V u~ ·~ o t • 1 de. •• J 01 • 0 "º· '""" 
Jo Ht1tof"O•c..t, 1 a ' - A• et.t'le~on;.'k!t ,fo -.1.., anhtu'n'l do 
C\. Al(h e O.h1odo; ••pec101 d?> feíllçali-. de nauçl o e ·n•i• ; 

- ,\ cb"raJa de Henrique .Amar.ti, ,to e;. O. <.:.- !1•>. vencedoT da 
edm1 .. 1•1rla dl•trltAJ da corr1d.t. populu do.t .; li O roctro-.f. li• 
l'orl•: 6 - \ b"mturcm a laurtedo C1rijú; 1 - -'' clu"°e~ do .F• ­
ca.oloo .\. C. • do Lbboa sfmu,tlo. que tom•r-~na parte º" fesunl 
do P•\Acfo d• Crittal; a - o .. premJ•tlo. ao cam~oato de bllhar 
\o c;:ub• f•mlaoo1; 9-As campe~s de "plog·J>(lng" do f>or1ueo1,. 

IUdiu Clllff. Na meu. entre outru lodh·idua.&idoadc•, T~te o 
f! • &•ln ria 1)1r1tCÇ.\O Gera' dM l)tosportt•a., n. )ljtiQ dt" t'ana1ho, 



Sarau LUSO-ESPA NHOL 
(Concl-.ão Ja pJf;. 4) 

Õ q114 rruais reccnforla no bilo de• M>"«lll 
g'1Hll41!!"11 tla •p~cn i q.ui pcdmt :cr ao111id .. 
"º"° ,, tlJ>frfcifOll lldlllo 1ililéüoo de wm mooi,. 
,,.ento gJral tle orc•c.inlc laltlude. 

T1 ~. •~)i<'clÚauloa no tt1#IO racinto do Col!.;eu 
8 Ir~• en.-/.cntt• nu••l.ida•: üto dmi11n.t;o4 o 
«preço tm qllll aifo tirla• as exibiçll~• gi11<1tt!>!ku4 
~ a <Janfia11ç11 quJ mei·ccem do público 03 i11sti11.­
to1 orpa11i:&lorc1. 

Firn, lklla forme., aberto j}Ol"a futuro o oa. 
mi11ho para nryvc:a o aui1c,,ci4d ct11prl•1u; ttj..i1t 
01 e1peatádulo1 prtparado• c11111 ~erlcdaM e o pl4· 
Mi•o 001•1°ufond.?r<i à~ i1:!.:11ç.Õt.• doa 01·g.lm:ci• 
iOl'<J. Slo 01 (ncl<Ja q~ o vro,•n11l. 

O ítl'lmo f;1!i=•I d.l l~I'"~, ~mio e.,, CVRliçaea 
rd4!ira_,,!c ing,.nli:s, JHIÍ• e.-cs e11 pnru a rej)f· 
tis·:l:> o!" 1w~Jtác11u.i, IXllori::oa-:e ta;;to 1ielti e .. 
p.J.!ln!trn de e.:ib·çiio dai e Õ03 gimnodD1 C"'Jl4· 
1JIJi1 q.,. a sr.el.:11ts-enilx>rG m.!aa• ob"l11ta­
H 1'd~lÍll. 

.. 1{;11111, 01.i,i:.o•.;,,.o-,101 n diur qtto ,.a.1.i -
ro" hoo-c1psn1'.ot fnam o; portugue.eJ IJ'""' 
111~i• vaforiio11 o p>'O!Jfülftll. 

A 1WJ11e (e111i11l11a campa4 de E1p,.u!1t1 ti/de· 
•~r.!011-1101 o J»'O(l'ºllnta de e.&ibirõv1 qut lho va­
leu o tltu'o '°' co1m1wramo• ell~be!ecido cm curio­
.iu h111•• que noa podiom parcl11!me11te acr•· :r 
i><1ta 101111 l611llllwa ee1r.elhllnle, e 11iío em abJ<r­
lvw, porquaaorienlação pedag6gWa t!ll Gimnd;i. 
u:,i di(e.-o enli"e 11J, da qt~ (06 adoptoda "º p..t~ 
M!:rtM. 

.1h 1m>(.u11<ua1 º" iMtruloraa for1hada1 114 
d.'1'0/a f!c Madrid i.Mm na ""t bagtt(1611l trd1 tZ.. 
1>tM!o• ds eASiM: a gim•l<Ú!ice ritmica, a gim­
~tloa -.l:AM:tnJ .U m&o® •= e ª' <fn,,..,, 
üpi.:a1 rt7'oria'' · Auim, no• eocn11r#01 M'rd 01 
!l'"f>D' repre1tnl4U '°' diu t>drio1 ft"&:1i11d111, a 
••lttuificnçao é baNa"4 no eonjunto ila1 tr41 
aj)l'c•entar~. 

PetfJ 'I"" 11itt10' "º Coüua, ficou a impte1:ão 
tk cimpü.:i<lado comprunii~cl "'enlra>"moa m1 
U11l:<1 d~ mnla com o ercauo úmpo de o•ganl:"9 
do en •,°no; a 1la11-a rítmica 11ão p<u.au da oulqa· 
l':dodoJ, t: ti1,do de gimná.tica foi muito fácil o 
lll0<!"1•a-la, o>llbltl oalol'izadas jJ<.la pet•fetla prci· 
piuar<'io ª"' 1J011j11nl0a e oo;orecita ex•cuçlío ®• 
movimc11tos. 

Nu comaTOte dorul6 p»cien~ia>:.01 o •llflllt ti· 
i'ell'.01 jl •r agradát:tl eompanhe11·0 o dr. L11il 
Ag·111A, telho omnaraolada11idc1at~ual11<la 
detentor do •rkor·lo de lanramrn!o do 'ardo >W 
"'" plli1; glOt'ÍOIO inoálihda campanha •'t t'c• 
.U11ril!> lll'l1·fo,1111i1la, <101111VWou o lt!li belo e11•1rlw 
de u:ma.wr 1i odU.:ü~ (i:tioa ela juoentude, e•ll 
c:.ijr. 111ganl:oçdo M ·lcnal Mnmpenha JX'p.•I d4' 
i> .. pall411r1•. E, niuilo 114lur<JL.titnle, 11 e<lllN>"Ja­
rco dul'Rrtlt IC noil• Uf1'IOU 01 a1a11nto1 que a Oi>I• 
bos lnnlo lnlert,,am, prtllando clJlfa w11 lf,• .16a 
llO 011tro 01 eiolarerimet.to1 10licita-W1 16b1•e a 01'• 
ganiinção ncicio11al do 'd~oção fídca. 

&u'••nt0• M1•m que a r1il1111á•tica fmnlnl.ia 
etll E1pa 11/\a 1, por P'"lnoipio, mu1iaada, e 01 
orionl<1dor•• ímpurtl'am como norma qut " mU. 
aica 11001/tldo J!Mo aco111panha1>tenlo tio• extr­
~.rio# (.J,.a c1peciahmn!e co111posta tJOT atlapta.· 
filo de 1i1-01fro1 popul<S1°e1. 7odo.• 01 trccllo1 que 
•d1"11iron1 para nto••car o ritmo dos eurcleio1 tlo 
1aq1wna d~ ginut<h!ico educati~a qu' o grupo 
IMklrqu:,.., cipr1Hltlow no Coliotic uta~m>all' 11.i· 
1111 eondir~u. 

No "º''° p11i1 já '4mbbn o pro(t•lhf' Ma7qll•I 
P•ra1·11. (e: 1"1 ª"°' wna feliz t11ntoti1HJ ume· 
IA!JllU, e o oriHrio po,._.no1 pnftl'lul ao lt• 
bltWJI rtf)Ort6"o clás.ico ""' 1111<111 caroateYi1· 
Uco ow de cu11lw porlW!f"" · 

O motfoo dt maior upeclatioa t'Alle (.atl~al 
iMrlt111 ern 1nr carto a aprsae~do do• oam• 
~'>~• e1panli Sl1 ti• (llmaáalioo olimpl<!o, 01 q11ol1, 
pd/<1 ps1'(titR l·l~1tiua e seg11rança na em~uçtlo do1 
eeua tli{io•la riú111oro~, não itesiludira111 o inlarhie 
dot e11w11 fidu 8 01'6dit0ua•n-1e como o 1"ai1 ua· 
Uo11 tlrntr•lllo d1l e11ibtti.eada o;niga. 

Foi n111 llt"flO'a• • no• ex:rdc~• liore• q•lf 01 
rl•i!ont.11 moi• M IH1'1JOC1ram du 1ew oamora­
d<i• luailaM•; Gon:alss, Molilu e Guli41'rts vro­
caram e:e ,.14,t14 eaaala, m<» en&ra 01 gi1nna4al 
na,ion"'• llo141't q .em lllt4bt•N oon(rnntar·- "'" 
à•prn•;rro. O ar1o'ida 8eurino Meto, '" bar­
,....., Robalo G,;11o.:i4 • Tt0ioro Nw1111 • Âl(r1do 
1'tliz1&rd<>, M• tMrol<Jio; Uwe1, oon.eguirom l>ri­
Vur.r oo niocl flo• rMlhoTff. 

A l'.aUlap24 u.te aa7aw, teg!lilfM.,. 4 llSAt4 

ACONTECIMENTOS DA SEMANA 
sa11''Z1!!!!~~. ~ d~ttp~~,;:: ~:i[.~ºd:tê:~~~~ 
•• &ata Crar. 

Ot •r..cedcrca do tor.sdo llaboet& f"ra•: do aotr", 

~::=~º <:C~{:)~sfo°~:~fi!t, 1,:; ~':.~!r, Co~~º::.:!t:: 
(Htiallca~, 1 a:. s: •· ; ~.ooo metros, A1nu.o Marques 
(Sporda,), f5 m. o •·; 5 X 6o cnctro1, llcatfc.ai, 5 1. ; 

f;~;rcl r:'c(t~:~rt~)~1~*,6~~ ~éo~:.·~u::!:rÂ'1 w!::J.tilí;: 
(Sgord:a9), 6"','6 j dfsço, C.:TIO:t )JAD.htfmer \ff:Onflc.), 
I~ ,Q.f. &ttcram-H o:& decõfdh dot s >< 6o e :J >< :AK> 
l'llMh'ot e peto, qu• ettav:uu, Ntpe.:tl"·llnou.te, oua 35 "· 
'fl, 1 t m. 36 a. e 13"',52. 

1'fo1 c1unpeooato.s d& Cólmbra, apuranm·cie nocedu• 

~03i~~~~::1é;)~H~fd~~·{i\~~~~~h.~~e~ e~°.!~~:j.'b:~;~;! 
111 (is 1. 4/t,) • Hercu!c!lo ~i::ipoa (AcJ.d~mlc•/• em •$0 
(M 1. '/1,.l o 700 mctroil (a: m. S9 1. •/1-.); Armtl 1n Ueulo 
(Acadf:mlul, em altura (1•,~) i G!e:'l•U1e 1.Ac;d~mka), 
em <0mprl:aeuto (sª.os)i Pt-Ciro t'.;..rra (A~d""mh:a), llu 
peao (n•.oe) e Acadcmica (5X6o, 3><.:co o 3X';O=> 

•ttr~•~m <S dlttritc.s (A •ebo, Ur.1 1
1 

C"a•t•lo 1lu.nco, 
Cotmb:-:, E•ora., Fa:-o, G:ar&, Lct:f':, Lt1h~, Po::..tc· 
rr•, P4rto, Sact.lt4iól 1 Sêi,bal, VolA Rnl • V1~u)'-"OTTO· 
r&e·M u pronJ d• ap11n=or11.o par• o n•t..c.ot:•ato 
kcp•lar doa 3.000 me:roa. :J:c,. o:-::- z:!a~"o do cD;Uio c!c 

· 'ott;~~ti~~'?r~if11.rtl.!e-4ê!;l1~Í'é1;ª•~ Qmr:to:uto do 
Lbi,.,., cora •t •lt6ria.s do Atlético (a:.•• e :..1•~, Beofo:• 

~fo~li .:• n:r~~:.';-:·~·~1td~ ~.~!·;".~~ ,1 '::rt·v?!i~~: 
- Inte~rado1 n.:.J ~.'fornad:ts do Prllpagi,nda t>e.ror· 

11•..l•, r .. li1annM1e j<':oo puticuto.rc.s om Coimbra, 
Sctdb!il, S:::i:.ut::i, tr::~, f'. t'elroL LelrU, C:i.sc.aia o 
·r&rrc1 YcJr-~s, dis:'ut~:cio-~e no t"6rto o l ?\orto·Su:t. 

- ~" JbrreJro C<!lobrou-ao, yor tulclatlva da A•~o· 

~;~f~ •. lJe:•Lt:o:a°~:i 8~:~11~~~0·, ~m n \!ol•bor._çao do 
~1Cf.JSJ10 - Oi corredor~• 11orlug1,tiu1 quo IO •a.· 

C~DtUm em ~rceJo:i.,:i. /!z.er:s.m & 'ªª prJ:ne.lrA rro\•a, 
obttodo ª"' ter~d:o Ju1;1r. 

ESGRUlA - Di~p::tou·H a tlt.a d!utre lf•L-alh.iu•, 
prllHelra orpnl,,~ para eoaH1Cttorar o .:a,• aa(ver"úlo 
do HoüeT. Clabc de Port~pt. çufaa fc12t •~ prolo.aiam 
11

• ltTé~L- .\pcr.ar..im..q ot ffulfna do toreelo 
rol'ular 4• A. r. Uchv.i.: &t•foro e l'alJo U...pordTO. 

- E:n ~ladrid e:.,.,,,'"tuot2-ac a flaat da u~ •Cf'ntralttj­
•iacu. O Atléti-:o de .SJtbt.o p.ahou ao Madrid r. C., 
por 1-0 C•ecah obtido por EJicu em pcrfodo Hpltmcu· 
tar). Peta prJm.etra '\"«% oa hlitt'irfa do (utet,ot de !•pa-
11ba o mesmo c!:.abe \"tc.eeu u do.aa ui• haporta.cth 
ptO'fU offcl•I•: campeonato das Lipa • Taç~. 

- tm Co!obr~ culchr.>u·~• am fHtlval p.ar.a d"p•· 
dhl• de Jo.s6 da Silva. O Sport r-nhou una toraoJo-rc• 

'~'"'G,){J Âsfici"~~ d~~,:::rn: ~~l:~1J°rc7;,t., do 
Póf'to, comemorou o seu]·º cniv•rdrlo com um a olma.do 
tarao, no Valftcio de Cruta1, a que o l.ltboa Gl•d•lo 
dou o tto coue1.1tsO e a qao uo prd:huo ado1oro f11emo1 
larra refcr6oela. 

HIPISMO - A oqalpoi portu~eaa ,-.nhou t. cTaç_a de 
Oiro da P~otnfi.ula•, do Graode Cooeuuo Hlpioo Inter· 
a.acional do Llaboa, e o cGru:ido Pr~atlo~ foi ranho ptlo 
c'P"'ºhol l'\orueru Me.r_quc•. A cT•CA de Ho1Jru pertea.-

ceu, .lf.tN~BÃf.t~·~ é:!~~r~l:.~"~1n~on110 nacln. 
021. com duat!oe e:n Li~boa e P4rto. Rt-11.0ha.dOll: F. C. 

P.·l:j~QéK\:~'l6-iit vl~~;~-~ªJ:>'º~a1~Lt l?eo!lca (A~ 
4err(.l.Ud'I) o P .. túica (A) • o ff. e. P., crt"dit~•·H fl.TO• 

rito ~~J_~~adc;,o-Gari~:cr5Vit~oct"4.UH A. C., do P6no, 
ft:i a 10A. des;:>edlda da actl~!dadf'. 

de l~~~c!;. ~!d~r.frf1~~ P.!:'d;ª~~c! C:r~F.:~u': 
tamb6m eoa.qai11toa a ta('a d.atana•. Ao L'-P• coa.b• o 
Ulthno lap.r, UJxa.ndo, por Is.o, l JI .Ot•l•io aa próxima 

~pocNATAÇ1o - o seor1 Al~o e D;ifundo ,.ohou 16o 
d11 at pro•u da •Nouo de 'tst.aletao, cu1rlobad1 ou 

Íº'Ã::;.~~~ e;:eI:.:ç:: dC:'Ll:~:lw~~ q)r,rio Sl~ 
• sn H. lfarques, venceu. 

(Conclk1 •• pd1. "1"1•11) 

a Madrid ilunw delegoção do G!»mdnºo Clube 
Port11g11~;, f)oCc .erair "" cxodenle ttlimulo 11nrci 
o drum-.olo;i:n.i;iftl das ;mWca1 qUl;náolicca Em­
born c-'1ui!!eranoio que a fmoli4ade •.i:ibioioniata 
nja wn 1~rigo 1mrn o e111ino normcil da gim11á1· 
tico ediu!alira, oondwsindo a fant11ai<11 oapelacu­
lartt ICllt o mi:úmo prortito oullut•al ou - pior 
afoda - n uagcroa de grande e(tiw pt<Woo "'°' 
eow~entl'et re~rcuruiio no1 neouta"tu. é ;..,. 
puufotL llZ'7<Jr às apreunl<Jç&1 do géntro doam· 
t'<lltl de 1943 wmn influência fauoráool uo tHIU· 
lkl"11t0 '°' v1·11ticante• 6 "ª propagcmdtt junto 
tlo eaplr1to popular. 

Por ino º' nptaudimo1, dhdo "''ª 11ao oon1-
tit1•!l•n ~ra 01 11rofeuore~, durante todo o 11110 
UOllV01 11111 OÕJeCtifO p redornincinlt na ma llOÇâo 
)lf•lay6(/lca, e 1101 a<Jradaria, cn111 a out~ia dv 
tnai1 ClbM>luto kito, a orgonizaçüo, para o aM, 
clt""' iarau nat!Í0"4l tm cujo p ro:iramn (ig11ra"° 
..,,. r1preN~ uoolhifla• tm toJoa O• oluhu 
IH1j)Orliooa - l110luin•o• 110 ooteqori4 01 ti-,;, Gim· 
n<Wo1 - • a inü:iaüoa tle de1locac60 a E•JJO""" 
de Will OO"fljwlllo .-tecw.n"lfo que ''~ª.,, A 11nçlio 
4rm4 ~ mllditla do d.i1t11ooloimenlo • cüi1u 
"'- fi · a en& Portugal. 

SALAZAR CARREIRA 
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Os remadores portugueses 
Pedimos-lhe alguma. 1,al.wras e o ilustre 

desportiHa di>•e-nos: 
- A f eder;;ç!lo obteve de todas as colida· 

des oliclais um p&lrud:rlo admir:ivel e um 
acxllio muito valioso; pelo seu apoio e pela 
concessão de extremas focilidadea, o comando 
da Brigada Naval c!n Lcgi~o Portuguesa e a 
Dirccçáo Geral de DeRrortoK merecem refe­
rência muito especial. O &r. ministro da l\1a-
1fob.a, na publica~ilo do~ decretos n.•• 32 375 
e 2~71 patent~IA, cou1 cardcter oficial, a 
certeza de protccção tflcu: para os desportos 
naullcos, incumbindo " sccçio de desporto& 
nauticos da Brigada Naval do cumprimento 
do estipulado nos mencionado& decretos. 

<1Ào cbri;;o deita legislaç3o foi possível 
obter para os remndorc1 sclcccionados um 
cs1:.gio-treino que ase~guras:.e a úidlspeusâ· 
vel e coi:~cicr.ciosa preparação para uma 
pro\·a desta natarc7a. Por outro lado, o sr. 
ministro da Educação Nacional, tendo crlado 
a Direc<;:1o Geral de Des1>ortoa como eo\id:d.­
coordenadora e de flscnllzar,!lo da vida da~ 
Federaçõts e colectlvldades desportivas, con­
cede, na ocasião propicio, a desejada acção 
protectora às modalidades que e•tão integra· 
das do esplrito da verdadeira cultura flsica -
que actualmcnte merece ao J:91ndo !\ovo cui­
dados especlnJR. /\.os srs. te.;:icntc-coronel 
Salvação Barreto e coman<laule Tenreiro se 
deve agora a psrti:ipoç.10 no II Campeonato 
Peninsular, a disputar em Barcelona nos pró­
ximos dias 26 e ~· 

cA selecção naclonul esteve no Alfeite 
durante três semanas, realizando treinos 
intensos sob a orientaçJo do treinador e se­
lcccionador nacional dr. Leopoldo Lebrfe!d. 
Os dirigentes federativos, que tem exami­
nado os progressos das equipu, não escon­
dem a sua satisfação. 

cSe isto não ba•tass t, a vida que foi pro· 
porcionada aos desportistas nauticos portu­
gueses durante tal estâglo, no melhor am· 
biente de camarada~cm, disciplina e bem 
estar, era razão mais 9,Ue suficiente pnra 
expressar o rcgosfjo da l• edtração de Reruo. 

•Outras entlundes, como o Secretariado 
da Propagandl\ Nacloual e a CAme ra A!unicl­
pal de Lisboa, compreendendo o alcance da 
ida a Espanha de uma embaixada desportiva. 
não regatearam o •eu concur~o para que 
Portugal se fizesse repre•entar com aquele 
cuidado e prep~raçlo que deve úiteressar a 
todos. • 

c05 componentu da equipa portuguesa 
estão anim?rlos da melhor disposição e a 
Federação rc ."•!a o eeu maior entusiasmo. 
Dentro de amai.!, . <mo Integral, os remado­
res deslocaram-se de longlnquas terras, aban­
donando os seus hábitos e as ~uaa famllias, 
para terem uma 110 miragem: a defesa das 
cores nacionais . 

cQuando parecia terem ceS1ado todas as 
manifestações a que ernm ulb.elos os inte· 
resses pecuniários, este facto pode atestar as 
virtudes dos portugne&f'R de bem e as exce­
lencias do desporto devidamente orlcntado­
e melhor compreendido». 

OS Rf.JllADORES 
SELECCIONADOS 

Timo111iro, tri/Hador-adj1mto:- 2.• tenente 
de marinha Arnaldo Silva, do Clube Nautico 
dos Oficiais e Cadetes da Armada. 

Remadores d1 cOi1l-Ri.rg1nt: - Manuel de 
Matos, Amadeu Moreira, ,Tolo de Sousa e 
Jose :!.laia Velhinho, do Clube Galitos de 
Aveiro, campiõcs pcnln•ulares; António Fer· 
nandes, Jost A. Fernandes, Lufe da Cunha e 
João Rocha, do Sporting Clube Caminb.ense; 
Ellsio Coelho, do Grupo Desportivo da C. P.; 
António Madeira Correia e António J. Faria, 
da Associação Nav~I de Lisboa. 

Re;nadorts d1 • Yol/p:- Foram selecclo­
nados para constltulr a representação de 
Lisboa.na prova de cyollen de 4t com Barcc· 
lona, os seguintes remadoree do Grupo De.­
portivo dos Empregados dos Caminhos de 
ferro Portugueses (C. P.): Armnndo Carrao, 
Jose L. Carvalho, Ermellndo R. Umpo e 
Baltazar Martins. 



cBoxlng> no Estádio Mayer 

DEU-SE MAIS UM TIRINHO ... 
••• com o reaparecimento 

de Liolnio 

HA no Parque .Maycr virias horr:cas onde 
rapuigas de olhos llnguldos e voz 
•goardentada nos allnim l cara com o 

utdado estribilho : - 6 ca:u:ll:tiro. ::mha cá 
da, um tiri11ho •.. Pois c:s:hte também um 
outro recluto onde se dão tlrlnhos, mesmo 
sem chamariz aos cayalhelros pa;;santes 1 
t no Estádio Mayer ... 

Domingos Pinto, b~m rapaz e bom amli.io, 
é o pontilice da casa - e como tem esplrtto 
de follao, gosta Igualmente <le brincar 1 Claro 
que o pllblico - talvez por compreender o 
esforço e n tenacid;:<le do or.zanlzador que 
fez resa urgir o cbos.i:ig• cm Portugd - vai 
indo uaqulTo ••. 

O po\ o foi sempre urna cr!ança g:-:inde e 
tem alma de Rncrificado ! Ora como um velho 
adãglo nos dl~ qce na primeira quem quer 
cal e na segunda cai quem quer - justifica· 
-se plenamente o mau gosto do público por 
estas reõniõcs de pugillsmo de ctrée ao vin­
tém• Ili MH como tambêm outro provérbio 
assevera nao haver duas sem trés, pregun· 
ta-se: la vir terceira no género das duas 
últimos, o público continuarl\ a Ir naquilo?!.,. 

Cuidado, Domic3os Pinto 1 Cuidado, que o 
povo é ama criança grande - e tOda a órln­
cadelra tem limites ••• 

• 
Vem E:sle introito a propósito da última 

sessão de «boxing> da Sala Central de Des­
porto1. Nem melhor, nem pior que a anterior! 
Apenas o tempo e~teve mala quente, mais 
agradável e convidati vo. Mas quanto a 
<11boxing• •.• 

R~glatem-ae, entretanto, 01 cacontecl­
mentoH: 

A reOnlão teve como prdlminares 01 
cmatchcn António Cesta (ss,300)- Alberto 
Afonso (56,700) e Alfredo de Oliveira (62,900) 
- joio Pedro Quintino (63,200); l Os senho­
res recordam-se do «Néguu, nno do impera­
dor da martirizada Ablsslnla, Hallé S!llassié, 
mas daquele pobre rapaz que andava por ar 
a dar e a receber murros pura ganhar uns es· 
c11dos e q11e depois vimos a vender gravatas 
nas ruas de Lisboa?! Pois eue tal cNégus .. 
- a quem a vida parece n1o sorrir ... - vol­
tou ao crlnp para defrontar outro •mpaz•, 
motorista de profissão, que 1e chama Alberto 
Afonso. 

Até aqul, nada de extraordinArlo 1 
.Mu é que se treta de dois bons moços 

que preclsllm de ganhar a sua vldlnha e que 
como 011 eRpanhols Isasll e Perez - t l quan­
tos mais, portu:;uesea e c3tr11nit:1ros, em c!r­
cunstànclas Idênticas? 1 - là deviam, hl\ mul­
to tempo, ter arrecadado o •eetoio•I Necessl· 
dades da vida, nada maia ... 

Nt8Ke1 combntcll (?) o cNtguu e o Alfre­
do de OIJvelra levaram a melhor, tendo o úJ. 
Umo !eito, com o negro Quintino - outro «ra· 
paz• que està a pedir dcscanço ••. - uma lu­
ta animada e lntertssante, talvez a mais intc· 
reasante da noite. Gi:nh:iram nmbos por pon· 
tos cm 6 croonds•. 

O espanhol Gonzalet (6<1.550) q11e havia 
perdido, no Coliseu, com Miguel França, e 
derrotado depois Jack Pestao•, defrontou 
agora António Silva (6:xo900), uioço capcrm­
çoso e cheio de entualaamo. A luta foi confu­
sa e aborrecida, com o lnconvenleute da mã 
dlrecçlo. Ao fim e ao cabo: cmatch• nulo, de­
clllo que pode parecer acertada, porquanto, 
noa oito assaltos que a ccolsu durou, os dois 
cboxeura• foram realmente nulos. 

Reapareceu Lidnio Passos (55,6oo\ -que 
enfrentou o eaeanhol Alpafte:t (56,300). E aqui 
e5tá o tal «tlrinho» 1 i\lu o nouo campeão 
apreaeotou-se em m1i• coudlçõe1 e fot uma 
sombra de si próprio, loirando te a 11 e ao 
pGbllco, ansioso de o ver de novo. E o capa· 
nhol nlo soube explorar o filio 1 .Resultado: 
outra declaão de nulo, 

Quere dl!:er, no balanço 1eral : uma 1en!o 
da 111&11 ct>osmr, aO.Olutamaate l.D4t11 e q1111 

NATAÇÃO 
A equipa O tri unfou no torneio da cwater­

·polot Inter-sócios do Alg6s e Oa(undo 

'l'JtRmNOU o torneio de .. vattr-polo• quo os. A. o. 
ft.z dispntu eotro 01 acua u1oc:t1do1. 

Como triz.Amos oa tlevlda oporeuoldado, o cou.o 
primeiro clube do a.ataçAo quebrou ai-tu• um.a vC!~ 

a la.trela e - hoDn lhe r.eja - Hiu trâuufaute üa lulcia· 
th.&. O teu toroofo de 4Water·polo• foi Uh' f1lto. l'ar.i 

:~ ~tt!r p~:~~:ri:iictj:o~c:..E;:J:P~:r~: s::s~~:;= 
~~-:to d:ohAA~C:~ :::1~:14:~r;;: ~~~: !'t~ 
• H •oham &1 eo1ta• dca.ntc du primefrH d1flculdades, 
merece re-rl"t"' e :aplauso. 

Ao fuo o ao cabo de •'rfu ah"'ni~a o.a ta.bela da 
claaot.lfü:&ÇAU, 4.t.lu •cncedora a cquipJ- D, quo em dtotafio 
decisivo vooc.eu a equipa A p,Jr 3·1, com 1·1 ao inter .. 
•alo. A e-<1ufpa D era l\sshn conllituld• : FJor6aclo, 
l'~d~J, P• ltoue, SaCAdura, C.rnhAu, M.illioJro • Rnmoa, 

O Algh orgaulteu t4mbt::n , wal1 uma voz, um tor· 
oelo e.to •W&ter·po!o' reserva.do aos :eua m1.c!:idorc~ 
!Dl•DtlJ. 

O festival inter-sócios 
do Nacionel de Nataçlo 

orc•!i!:!~o0 ê~u~:-!\:ci~~:rd!'N.~~:.e~.º º~::~J:;~ 
::,·~:f:.~ct~ª t::i~v~Í~c~~e ~: :~'c!:l~d~~. •;e ~=v~.P~~U:; 
numero•o a pr...aciueit·lo. 

01 v"oc•doics das pro--:aa for .. in 01 ceplotu: 
11 ,,..,1ro1·bt"11F<J•, u:ft1nlf1 - .Fnncl1co C:.bral da 

SHTA - ::9 1. '1/flo J1 11111/YO&•CtJJltu, l11/ut1!I• - S! Uorgct 
- 37 11. 1:,,. JJ r::i:lro1·l!zr1• , ln/cml1'•- l'r:aaclt co Cabr2l 
da Sllwa - o.s a. 'I~· 1J 1Heli'O••llilt##1 tn•11lno• - Marlu 
Z6Ua de Ollveir> - 30 a .. 

Jo1crii;lo ll•re: 
J1 "'*:rtM-bru~ - Maoo•t du S ••H Reis • Ar· 

si.audo P•r•lr.:i :Yuqars -:Ji a. JI r.uhot•lirtr1•-!!rce,$!O 
Cabrilba - ~ '· 'I~ t6 uulro.·Uf.r#I- l!roul0> CabrJlha 
47 a. I/;, 100 1"f1ll"Jl•brlfp<tS- Af'ID•o~o Pereira ldarq,ue:a 
- t •· p •• 'i:,,. l:>O tiUl706•'4s.ltu- Cario.a ~larquu -
1 m. ,S a. 'lt> ltJO tr4!r()$·ll:.:rn - !ra.ea~o Cabnth.& -
i m. 16 •· "/:, 

Acontecimen tos da Semana 
{Co11cl.isêfo da pág. r4) 

l ipo He rc z ka 
(Co,,~/usilo da pdg. 7) 

dedes. Quem se ressente, em globo, é o fute­
bol. Um11 selccçilo Mcional, ag ra, n~o ntingi· 
ria a craveira da de há <lols anos, vencedora 
da Sulssn. BeJi, simo conjunto, o daquela eltu1a. 

-Teve convlteR de outros cluhes? 
- Do I!.storil Praia. Já tlnho, poré111, tomado 

o meu cor.1prom'11So com o f. C. do Põr10. E 
cá e <t;,u, di~poeto a cumprir com h<>nestidade. 
Peço Ppenaa que ~e ni\o procure apressar os 
bitos! •.. 

Assim falou Lipo HerC1ka, o <reinedor que 
uma semana depois de estar no Benfica levim· 
tava o mor 1 abalado da turma, conduzindo-a 
a ~ ltos postos, e que no f. C. Porto quere re­
petir o 811CC8SO. 

Pol feliz no jogo do Bt1rrciro. Sentiu as 
agruros de uma pesada derrota em Setúbr.I. 
Isto nada sle11lf1ca 1 

Dêem tempo ao tempo. Qu~rer é poder. E 
Lipo qucre 1 Assim queiram também os seus 
pupll c·S portuenses. E o que veremos na nova 
época de futebol. 

O. L.M. 

rulo era p1•ecisa para 11adv. Falhou tudo. Foi, 
todo, uma nulidade. E as1>lm, francamente, 
não vole brincar .•• 

Entretanto, dão-se ccoluo nas esferas 
dlrectlvaa I O u . Silva Lopes pediu a sua 
demltdo na Associação de Lisboa. ll Qne 
mala U ?I Por enquanto - nada de novo naa 
hottes pu~l!1ticas ... 

J. lL 
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BONS TEMPOS 1. •• 
(Conclod o da pág. 10 ) 

11aru: o Bmfica uenc1u o Sporting de Es· 
pilllio por 7-0: o Sportingj>erdm com o F. C. P. 
Pº' ~-r. Mas a derrota não abalou o moral 
dos fo1tarlor11s l1onit1os .•• 

No ilia Imediato, ao co11lf'tlrio do q111 s1icc• 
d1ra 11a 11Jsp~ra, c!1011e11 torr1nuiol111111t1 1 o 
l1r,,110 ficou m• estado lastimoso. O clube pro­
n1otor tia dupla d':;locaçllo p6s un disputa'""ª 
valiosa lttça d1 prata, li q11al d1u o stu nonu. 
E quando os dois ri; ais 111lraf'a1n no campo, 
uiu-s1 q111 a assistir.tia, refali:·amtnl1 "um1· 
'osa s1 se atmder às co11dfçlfu drsfavord­
vcis do l•m)o, saudava os dois por igual, ma11-
tc11do tl1}Ms, J11rt>nl• o enco,,tro, aqu6fa cottz· 
f.?st11,a 1 imtarc.alitladt qrll fite competia. 

O JO[IO foi dirigido pilo drbitro lisboeta. 
l.:sci1mo Simlies, já fafec1do, t ttcabou pelo vi­
lúria dos ra)a:ses das camisolas bi-partidas de 
i•trd~ e branco, por 4-1. -

N(fo va/1apa;ra1:it1·ar 1m porm111orts das 
joKadas r.11.z r1fttir as crit•cas da ipoca. A 
1,1/dsa in1e1:ç4o foi t!jJ111as '""'d:zr o aconl1· 
• ;,11t11lí>. Para compln111.1/<1 dtla basta a indi· 
caç.íu ti'os 11omcs qu1 tomara,;• p"' !D nesse me­
tllOf'l.l'fl 1t1contro. Eis as finitas: Sporti111! ­
Q11lntda: Amade11Cm::1 Jorgo Vüira: Cat· 
tai:o, 11/frcdo PertligHo 1 IJ01111.11t1wa: Torr;s 
Ptr1ira, Jaime, l"ra11cisco Stro111) rcapiltToJ, 
Lo1trJiro 1 Marcelino Pereira. Benfica - Cle0 

111e1Jfe G111na; Pfoho e José Ba.•tos:} err.ar.do 
jes1ts, V. Ccmçal;us 1 Ctf1rdido de Oliueira; 
Ribeiro dos Reis (cap/itro), Herculano Sa11'os, 
Antr tlt:gns!o, ]es::s Cns)o 1 Alétrlo Au­
gt:•I<>. 

Disl1r. J•I d1sapar,ceram tara sem~re: 
A madtu Boaventura, Stromp, f 1rnattdo jesu1 
e Artu, Augusto. 

A ni111ara-os, a todos, uma fi 1 um enfa· 
s.iasmo /111imo q1•1 a fftYaç4o â1 agora 11(10 
maniftsla, pelo menos lêfo 1.~·u61ra11le •• . "Sen­
tiam-se" tn1fhor as derrotas 1 as vitórias. No 
e11ta11to, a dts}eito de se /11tar com maior con­
i•ícç4o. a ltafdad1 e a con·uç4o ,,40 ant!avam 
at'r1dadas dos terrenos da bola ••• 

Mas tU q1•is apenas falar do Passado. l'úfo 
qt"ro tllabt ltcer {OH1paraç61s • •• 

E11filii -bons ter.ipos ! . .. 
RUI DE LISBOA 

PALAVRAS CRUZADAS 
T0Ju1 01 •11/usla.$10• d1 llf.J /,;,,.li·,,tloo /tiual111•J;O 

poJ111t rolol1oror nç1Ja ~1!çlf~ tio 4Stadlutw•.- d1td1 qu• 
ttlJ~ 1tt11ltu1t h 1ua• jf' Y.lu,_.;;,. 1/abt>ra.fo~ 1.t•lu1lpo1.uHl1 
11101 ,Jhlo111lriot I llC!JI• ""'º"' 9"• ,.,, .. ,, .. JON01"0-' ob~i$O, 
p .. ,..,, lwl, 1.J I .-11 .. :: drla a ,.,.,,,,~. do lo/11• 41 oJr,. 
•1nl•ç6'J, 1/0b{)fOtiO O h"w:a du C/t;,.., I tfO n11«lirt> 
dxJll,•tlo, , .. ,,. JIHM fa<l/ll~r a ~~rl//cuf.<1.i.>, 

O r1uo d 1 nrtr1p 4u .a/11ç:611 I 111 trlHI• dia• 
Ó• dl.,/oHdr;o!I 1 &ulro~ lir:ro1 ••IO'-IOdH 1110 o.a U • 

l"/:/~·Ro~::,~~";,;,.";.,['fl:,·:~~~°:1104: s7:6~tM~~1;: fr::: 
tl•~o TtJrrlnhn, ttlt ma 1dlfflo; Du Pooo: Sfodnlt#o• 1 
Jlt/lo/IJgia, 41 Banà6ira; Jlí!olo.b""Ío, d1 Chlí#ljf'I. 

SOLUÇO~S 
PROBLEllA N .• g 

Horl1ontat3: - l -Mo. 2-Bod•. 3-Cetalo. 
l - l'emec•. :1 -Cem; Ave. 8-('.ir; 1C).1-f.\ama; 
Slna. ~-lri•; !'uco. 9-Ael; UGo. 10 -Ata; Uce. 

ti -i~~'t~t~· .!.2t-_i~;:;; 'l';;,':.m1•:..
1é; t1~ol. 3 -

~m; All. •-Par1Flto. 5-Cinnl.e, 8-Car•. 7-Ml. 
8-Adur; K•mo. 9-Ele; Ate. to-Oca; Up1. 11-
Avlnugn. 12-t:rl~da, 13-0tico. 14- Ao. 

PROBLEllA N.• 10 

Horl1onlnl•:-t-F.scaudaln•o. 2-TI; As. 3-
0orlo. 4 -Cfto; !;er; Por. ~-AmAr; Ro ·o. 6-Asla; 
Cubo. 7 -Ali~: Arre. 8-Dei. 9-Romno. lO -Só; P~. 
t t - F.et11b•lccer. 

Vertlcots: - 1-Ellca ; Avlae. 2-SI: Puma; Os. 
3-0••1•. 4-Rlo. :1-Aa;Dc>. 8-Reu;Tem. 7 - lr; 
la. 8-Rua. 9-Pobre. 10-~1; Odor; 1'6. ti -Ostra; 
Errar. 

PROBLEMA N.0 u 

Horl1ontal$:-l-Mato; wl. 2-Psu: Sua; Lln' 
3-<• to: Saa•o. 4-Licose: C1rmlm. 5-Attlf ·mie' 

g:~~~tn1:1~/~~b~h~~~:"~!;,:;r16.:r,~~i~1~.i.:~: 
12-lmo: l'un; Pio. 13-Arca: Ria•. 

Vertfcols:-1-Clnn; Pico. 2-P"I; Ovo: Rei 
~=~i~~cn.~,~~~~·pt-l~~~.:';: ,.r;.bã~·~~78:f~1~~:: 
t:;r11~l2~~3i~1~1. 1ºm:.1H~0Óm~~1~io~1 -L1ama; 

Assine a Reviste «Stedlum» 
S meS86 Eso. 19$50 6 mesea Esc. 39$00 

12 meEes lac. 78$00 




